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1. INTRODUÇÃO 
Este é um trabalho sobre a história de instituições e pessoas que 
contribuíram para o desenvolvimento do conhecimento matemático. Por 
acreditar que ao conhecermos a passado poderemos compreender melhor 
o presente é que escrevi sobre este tema. 
O objetivo principal é relatar a história de Departamento e do 
Curso de Matemática da Universidade Federal de Santa Catarina, como 
uma história não se faz isolada de um contexto mais amplo, mundial e 
nacional, mostrou-se necessário descrever estes contextos. 
Primeiramente descreveu-se alguns aspectos sobre a história da 
matemática num âmbito mundial na primeira metade do século XX. Em 
seguida, foi exposta a história da matemática no contexto brasileiro, assim 
como a história de algumas das principais universidades brasileiras para 
que se possa ter um aspecto comparativo destas com a Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
Por fim, mostrou-se a história da Universidade Federal de Santa 
Catarina, de seu Departamento de Matemática e do Curso de Matemática. 
0 interesse em fazer este levantamento deve-se ao fato de que, 
até então, não existiam documentos que registrassem todo o 
desenvolvimento histórico por que passou o Departamento e o Curso de 
Matemática, desde a sua criação. 
A maior dificuldade na realização deste trabalho é justamente a 
ausência de bibliografias sobre o assunto o que obrigou uma busca de 
informações diretamente com pessoas que acompanharam esse 
desenvolvimento. 
2 
Grande parte das informações foram obtidas através de 
entrevistas com os professores: Aparicio Siqueira Filho, Antônio J. da 
Silva, João D. de Souza e a secretária do Curso Silvia D'Avila Fernandez 
que contribuíram muito na construção deste trabalho. 
Desde já é importante ressaltar que não se trata, no entanto, da 
escrita de uma história da matemática; antes, pretende ser uma 
 história do 
caminho que tomaram as instituições e pessoas que desenvolveram e 
desenvolvem o saber matemático. 
2. 0 SÉCULO XX 
Quem quer que se disponha a escrever sobre a século XX 
defrontará com problemas muitos especiais. 0 século XX, ao contrário de 
outras épocas, ainda não terminou; logo, não podemos saber com certeza 
que feição ele terá quando completo. 
Não é possível identificar o século XX com nenhum tema central. 
Se imaginarmos a história como um enorme tapete, veremos que 
a parte que estampa a época atual ainda esta sendo tecida e que, 
portanto, não se pode identificar com precisão o desenho que ao 
fim se formará. Podemos, porém, examinar os fios com que o 
tapete esta sendo tecido e, a partir disto, projetar uma visão final 
do desenho. 
(HOWARD EVES). 
Vemos que a maior parte do tapete já está tecida. As grandes 
potências imperiais do século XIX se digladiaram numa sangrenta "guerra 
para acabar com as guerras", a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), que 
não pôs fim às guerras mas esgotou e destruiu os velhos impérios 
industriais. A Revolução Russa (1917) derrubou uma monarquia secular, 
substituindo-a pelo primeiro Estado socialista do mundo. Na Polônia, 
Iugoslávia, Tchecoslováquia e Hungria, pouco depois, instalaram-se novos 
regimes de cunho nacionalista. 
Fascistas, fanáticos ultranacionalistas hipócritas, aproveitaram-se 
da Grande Depressão da década de 1930 para assumir o poder na 
Alemanha, Espanha, Itália e Japão. Num programa de genocídio 
preconceituoso e infame contra pessoas inocentes, os fascistas europeus 
aprisionaram e assassinaram brutalmente milhares de Judeus, 
homossexuais e outras minorias. Fascistas alemães, italianos e 
Japoneses, inebriados pelo poder, lançaram-se a um frenesi de conquistas 
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e guerras que só terminou com sua derrota final na Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945) perante os aliados (Grã-Bretanha, União Soviética, 
Estados Unidos e outras nações) e grupos de guerrilheiros secretos 
antifascistas. Os Estados Unidos e a União Soviética saíram da Segunda 
Guerra Mundial como potências mundiais dominantes, como esferas de 
influência que dividiam o mundo em bloco ocidental e bloco oriental. 
0 fim da Segunda Guerra Mundial marcou o inicio da gradual 
desintegração dos velhos impérios coloniais e economias do século XX. 
Dezenas de novas nações independentes surgiram na Africa, Asia, no 
Pacifico e em outros lugares. Essas ex-colônias iniciaram sua caminhada 
em desvantagem. As nações a que haviam estado submetidas tinham feito 
delas meras produtoras de matérias-primas, não se interessando por sua 
industrialização. Pobres, superpovoados e com níveis de industrialização e 
educação muito baixos, as nações desse "Terceiro Mundo" viram-se às 
voltas com o analfabetismo, a fome e a doença. Por serem em grande 
número, as nações do Terceiro Mundo têm tido oportunidade de exercer, 
como um bloco, uma certa influência na Organização das Nações Unidas, 
assembléia internacional constituída na esteira da Segunda Guerra 
Mundial. 
Lança-se assim uma visão sobre o desenho em formação do 
tapete neste século XX. Se atentarmos para os fios que formam a 
contextura do tapete, em cruzamentos horizontais e verticais que 
assinalam os contrastes, poderemos identificar duas tendências 
conflitantes: a mecanicista e a organicista. 
A mecanicista sustenta que a natureza e a civilização atuam 
como máquinas formadas de componentes sobre os quais a espécie 
humana exerce controle. A outra visão, a organicista, considera o mundo 
como um todo vivo do qual a espécie humana é apenas uma parte. Ambas 
essas visões são antigas, ambas são compatíveis com a ciência; ambas 
ainda perduram. 
Para muitos o átomo passou a simbolizar a visão mecanicista do 
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mundo no século XX. Servindo tanto para fins destrutivos como 
construtivos, a energia atômica representa tanto a dominação final da 
natureza pelo homem como sua autodestruição potencial. Para os !Daises 
do terceiro mundo o átomo simbolizou a supremacia das superpotências, 
Estados Unidos e União Soviética, ao mesmo tempo que seu status 
secundário. A energia atômica resultou da fusão, concretizada no século 
XX, da ciência pura e da tecnologia, fusão essa que elevou a um nível sem 
precedentes a corrida pelos frutos da ciência em todos os setores de 
atividade e, conseqüentemente, ampliou de maneira substancial o campo 
de trabalho dos cientistas. A energia atômica nos levará a uma utopia 
mecanicista? A uma guerra atômica?, ou a destruição irremediável do meio 
ambiente? Só o futuro responderá a essas perguntas. 
0 falecido líder indiano do Terceiro Mundo, Mahatma Gandhi 
(1869-1948) propôs como símbolo da filosofia organicista a roda de fiar. 
Máquina simples, a roda de fiar é acionada pelas mãos humanas e não 
pela eletricidade, e para Gandhi isso representava a harmonia entre a 
humanidade e a natureza. Sua forma arredondada lembrava a Gandhi a 
esfericidade da Terra; sua simetria indicava a unidade simbólica da 
espécie humana. Embora o átomo pareça ter dominado o século XX pode-
se notar igualmente a influência da roda de fiar. 
Nem se poderia mesmo separar essas duas idéias em campos 
opostos, facilmente identificáveis. 
Ninguém melhor do que o grande cientista do século XX, Albert 
Einstein (1879-1955), representa a interdependência estreita entre o átomo 
e a roda de fiar. Embora se dedicasse à mecânica, Eisntein foi um humano 
compassivo. Ele reconheceu a natureza mecânica do Universo mas, 
também, em sua teoria da relatividade, subentendeu-o como um todo 
coeso esplêndido. Ele ajudou a aproveitar a potência do átomo, mas foi 
sábio o suficiente para advertir sobre os perigos de usá-lo erradamente. 
3. A MATEMÁTICA MUNDIAL NO SÉCULO XX 
Quando o século XX começou, as matemáticas encontravam-se 
num período de florescimento, embora as mais criativas se limitassem a 
uma parte do Mundo. Na maior parte dos casos tratava-se de uma 
profissão acadêmica, que se restringia, salvo poucas exceções, aos 
homens brancos e de origem européia. 
Os principais países continuavam a ser a Franga e a Alemanha. 
Na Franga, o centro era Paris; na Alemanha, menos centralizada, 
era Gottingen, seguida de muito perto por outras universidades, tal como a 
de Berlim. Também se publicavam trabalhos importantes de matemática na 
Rússia, Grã-Bretanha, Itália, Suíça, Escandinávia,  Bélgica e Holanda, 
enquanto os EUA e o Japão começavam a mostrar que a Europa, embora 
mais importante, já não possuía o monopólio que mantinha desde o 
Renascimento. Poucas pessoas discordarão de que os principais 
matemáticos eram Klein e Hilbert, em Gottingen e Poincaré, em Paris, 
embora também tivessem influência Volterra, na Itália, Darboux e 
Hadamard, na França e Minkowski, em Zurique (e em breve também em 
Gottingen), para referir apenas alguns. 
As academias continuavam ativas e algumas, como a Acedémie 
des Sciences de Paris, tinham mesmo uma grande atividade. A maior parte 
dos matemáticos, porém, ganhava a sua vida através de instituições de 
ensino e os que investigavam estavam ligados As faculdades 
universitárias. Alguns, tal como na Escandinávia e na Holanda, eram 
consultores de companhias de seguros, mas, embora os institutos 
politécnicos e as universidade técnicas possuíssem um corpo docente que 
preparava engenheiros, o que estabelecia uma estreita ligação com a 
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indústria, eram poucos os matemáticos que estavam diretamente ligados â 
produção. Este tipo de ligação começava a ocorrer. 
Quanto aos matemáticos desse período, devemos, por isso, 
prestar atenção às universidades. Tal como os seus pares noutras 
profissões, os matemáticos organizaram ou estavam a organizar 
sociedades especializadas. 
Sobreviveram duas desde as suas origens, a de Hamburgo (1690) 
e a de Amsterdã (1776). Entre as mais novas sociedades matemáticas 
encontravam-se as de Moscou (1860), Londres (1865), Paris (1872), 
Edimburgo (1883), Palermo (1884), Berlim (1899) e Nova Iorque (1888, 
tornando-se em 1894 a American Mathematical Society). Seguiram-se 
outras: uma na India em 1907 e outra em 1908 e uma na Espanha em 
1911; a organização na Polônia começou em 1911. 
Assim, os matemáticos podiam encontrar-se regularmente. 
0 primeiro encontro internacional com alguma importância deu-se 
em 1893, durante a Columbian Exposition em Chicago, onde Klein fez 
várias comunicações. 0 encontro seguinte, conhecido por Primeiro 
Congresso Internacional, deu-se em 1897, em Zurique. Havia cerca de 
duzentos participantes, sendo as línguas do congresso, o alemão e o 
francês. 
Uma das principais alocuções foi a de Adolf Hurwitz, de Zurique, 
que relacionou as funções analíticas com a teoria dos conjuntos de Cantor, 
que constituía ainda uma relativa novidade. Dois assuntos igualmente 
modernos integraram as  discussões: os fundamentos da lógica (Schtider, 
Peano) e as funções de funções (Volterra), para as quais Hadamard 
sugeriu o termo fonctionne  lies. 
0 congresso seguinte, novamente por ocasião de uma exposição 
universal, foi em Paris, em 1900. Ficou na memória coletiva dos 
matemáticos devido aos vinte e três problemas de Hilbert. Houve muitos 
encontros profissionais em Paris durante aquele ano; um deles foi o 
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Primeiro Congresso Internacional de Filosofia, assistido por Peano 
Whitehead e Russell, que discutiram os fundamentos lógicos da 
matemática. As matemáticas e a filosofia, percorrendo caminhos 
separados durante o século XIX encontravam-se novamente. 
Os congressos seguintes foram em Heidelberg (1904), Roma 
(1908), e Cambridge, Inglaterra (1912). 
Devido à Primeira Guerra Mundial e às tensões que fez surgir, o 
primeiro congresso verdadeiramente internacional só se reuniu em 1928, 
em Bolonha. 
A necessidade de uma visão de conjunto dos rápidos avanços e 
dos variadissimos campos da matemática pura e aplicada levou Klein e os 
seus colegas alemães a uma grande empresa, a Encyklopadie der 
Mathematischen Wissenschaften. A publicação 
 começou em 1898 e 
continuou até 1935, como compilação de monografias, aspirando, com um 
certo sucesso, no espirito de Klein, a desenvolver a inter-relação dos 
diferentes domínios das matemáticas. 
Em 1904 começava a aparecer em francês uma edição revista, 
que será, no entanto, uma vitima da Primeira Guerra Mundial. 
Aqueles que apreciassem uma compilação de monografias 
podiam utilizar o Repertorio (1897-1900), editado por Ernesto Pascal, 
professor em Pavia e, mais tarde, em Nápoles. Esta obra serviu de modelo 
ao Repertorium der hêheren Mathematik (5 volumes, 1910-1929) com 
textos de vários autores sobre geometria e análise. Com o Jahrbuch Ober 
die Fortschritte der Mathematik surgiu uma outra forma de expor as 
matemáticas. A publicação deste trabalho começou em 1871, com artigos 
concisos sobre publicações que apareceram desde 1868, e continuou ano 
após ano. Para o ano de 1900 apresentou uma lista de dois mil artigos de 
cerca de mil e quinhentos Autores. Sendo de três anos o intervalo entre as 
informações do Jahrbuch e as publicações individuais, a Sociedade 
Matemática de Amsterdã começou a publicar a Revere Semestrielle des 
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Publications Mathématiques em 1892. Raramente noticiava algo mais do 
que títulos mas o intervalo de tempo, diminuiu bastante. Durou até 1938. 
O número de jornais de matemática aumentou desde o 
aparecimento dos jornais de Crelle e Liouville. Entre eles destaca-se os 
Annali di matematica (1858) o Matematiceskii Sbornik (Moscou 1866), os 
Mathematische Annalen (1868), o Bulletin des Sciences Mathématiques 
(1870). Mais tarde apareceram o Matische Zeitschrift (1918) e o 
Fundamenta Mathematica (1920), da Polônia. Todos estes jornais 
continuaram a existir. As academias  também tinham as suas publicações, 
assim como algumas escolas, tal como a Ecole Normale de Paris. Para 
manter toda esta informação foi necessário um esforço considerável, visto 
que o latim, como lingua franca, tinha desaparecido com Gauss e Jacobi. 
No entanto, um artigo publicado num jornal tão prestigiado como 
o Mathematische Annalen podia já encontrar uma vasta audiência. 
Muitos 	 livros publicados naquela época estão agora 
ultrapassados, mas alguns conservam o seu interesse. 
0 historiador holandês Jan Romin, num estudo ricamente 
documentado, chamou atenção para várias  mudanças estruturais que 
ocorreram aproximadamente entre 1890 e 1910 em quase todos os campos 
da atividade humana, da economia à história e à música, todas no 
despertar das transformações sociais que iriam levar à catástrofe de 1914. 
A matemática não foi exceção, principalmente como resultado da sua 
dinâmica interna. 
Os principais fatores desta transformação, interdependentes, 
podem ser observados na penetração crescente da teoria dos conjuntos de 
Cantor em muitos campos das matemáticas — não sem dificuldade e 
mesmo protestos — e nas investigações estreitamente relacionadas sobre 
os fundamentos das matemáticas e o desenvolvimento de estruturas 
abstratas na álgebra, lógica e espaços gerais. Cada vez mais o antigo 
conceito de matemática como teoria da quantidade foi abandonado; cada 
vez mais ela era considerada a teoria da estrutura em geral. Entre os 
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novos campos abertos situavam-se a teoria da integração de Lebesque, a 
análise funcional, o cálculo operacional e os tensores e havia debate entre 
formalistas, intuicionistas e logicistas. Mas o desenvolvimento não foi 
apenas intrínseco; sofre um impacto considerável da 
 física matemática, 
que depois de 1905, através da teoria quântica e da relatividade, desafiou 
a inteligência de matemáticos, físicos, astrônomos, filósofos e até de 
químicos e teólogos. 
A principal figura da geração mais velha era David Hilbert, de 
Gottingen, especialmente depois da morte de Poincaré, em 1912, e do 
interesse crescente pelos domínios da educação manifestado pelo seu 
colega Felix Klein, nas décadas anteriores â sua morte, em 1925. 0 estudo 
dos famosos problemas de Paris de 1900, dá uma boa idéia da situação 
das matemáticas; apresenta-se um resumo destas importantes propostas 
de investigação. 
1. 0 problema da cardinalidade do continuo de Cantor. 
Haverá algum cardinal entre o continuo e o numerável? E o continuo 
pode ser considerado bem ordenado? 
2. A consistência (ausência de contradições entre) dos axiomas 
aritméticos. Se esta consistência existe, então a consistência dos 
axiomas geométricos pode ser estabelecida. 
3. A igualdade do volume de dois tetraedos, se a base, a área e a altura 
forem iguais. Prová-lo s6 com a ajuda da divisão e da combinação  
(portanto, sem infinitesimais). 
4. 0 problema da linha reta como a ligação mais curta entre dois pontos. 
Esta questão foi posta, por exemplo, pela geometria de Minkowski e por 
certos problemas do cálculo das variações. 
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5. 0 conceito de Lie de grupo de transformações continuas sem postular a 
diferenciabilidade das funções que definem o grupo. A questão pode 
levar a equações funcionais. 
6. 0 tratamento matemático dos axiomas da física. Dos axiomas da 
geometria podemos passar aos da mecânica racional (tal como, por 
exemplo, fez Boltzmann em 1897) e a campos tais como a mecânica e a 
estatística, probabilidades, etc. 
7. A irracionalidade e transcendência de certos números. 
8. Problemas na teoria dos números primos. Referimo-nos â função Zeta 
de Riemann e â conjectura de Goldbach, segundo a qual qualquer 
número par maior que 6 6, pelo menos de uma maneira, a soma de dois 
primos. 
9. Prova da lei mais geral de reciprocidade em corpos arbitrários de 
números. Isto referia-se a alguns trabalhos mais recentes de Hilbert 
sobre corpos de números relativos quadráticos. 
10. Decidir se uma equação diofantina com números inteiros racionais é 
resolúvel com tais números. 
11. A teoria das formas quadráticas com coeficientes algébricos. Mais uma 
vez este assunto se relaciona com o trabalho de Hilbert sobre corpos de 
números. 
12. Generalização do teorema de Kronecker sobre corpos abelianos para 
um domínio de racionalidade arbitrário. 
13. A impossibilidade de resolver a equação geral de grau sete através de 
funções com duas variáveis apenas. 
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14. A prova do caráter finito de certos sistemas de funções inteiras 
relativas. Alargando a noção de 
 funções inteiras a relativas, este 
problema pede a generalização dos teoremas de finitude da teoria 
clássica dos invariantes, devida a Hilbert e a Gordan. 
15. A fundamentação rigorosa da geometria enumerativa de Schubert. Para 
isso será necessária uma firme fundamentação algébrica. 
16. 0 problema da topologia das curvas e superfícies algébricas. A 
resolução deste problema encontra-se apenas no inicio, embora 
tenhamos alguns conhecimentos, especialmente no caso das curvas. 
17. A representação de funções definidas através de quocientes de soma 
de quadrados de funções. 
18. Construção (preenchimento) do espaço por poliedros congruentes. Este 
problema relaciona-se com uma questão de teoria dos grupos e 
cristalografia. 
19. As soluções dos problemas variacionais regulares são sempre 
analíticas? 0 termo "regular" está especificamente definido. 
20. Os problemas de fronteiras em geral, demonstrado em particular a 
existência de soluções de equações diferenciais às derivadas parciais 
com valores de fronteira dados a generalização de problemas 
variacionais regulares. 
21. Prova da existência de equações diferenciais lineares com grupo de 
nnonodromia dado. 
22. Uniformização de relações analíticas através de funções autom6rficas. 
Foi também sugerido pela prova de Hilbert que a uniformização de 
qualquer relação algébrica entre duas variáveis pode ser obtida através 
de funções automárficas de uma variável. 
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23. Extensão dos métodos do cálculo das variações. Hilbert acrescentou 
esta sugestão de "propaganda", porque achava que, apesar das 
contribuições de Weirstrass, este 
 domínio ainda continha muitos pontos 
insuficientemente investigados e que eram potencialmente Citeis para 
vários campos da matemática e da mecânica. 
Os assuntos tratados nestes vinte e três problemas continuaram 
a estimular profundamente a investigação até os nossos dias. 
3.1 0 Grupo Bourbaki 
Duas das características principais da matemática do século XX, 
a ênfase na abstração e a preocupação crescente com a análise das 
estruturas e modelos subjacentes, chamaram a atenção, em meados do 
século, dos interessados em ensino da matemática. Vários destes 
entenderam que seria oportuno adaptar tais características ao ensino e, 
não demorou, formaram-se grupos competentes e entusiastas empenhados 
em reformular e "modernizar" a matemática escolar. Nascia a matemática 
moderna. 
Desde 1939 vem aparecendo na Franga uma série de obras 
matemáticas da mais alta abrangência, supostamente de autoria de 
Nicolas Bourbaki, refletindo propositada e acentuadamente as tendências 
da matemática no século XX. 0 nome Bourbaki começou a aparecer em 
algumas notas e artigos publicados nos comptes rendus da Academia de 
Ciências da França e em outros veículos. Depois disso começaram a 
aparecer os diversos volumes do grande tratado de Nicolas Bourbaki. 
Nicolas Bourbaki, cujo nome é grego, mas a nacionalidade é 
francesa, coloca-se entre os matemáticos mais influentes deste século. 
Seus trabalhos são muito lidos e muito citados. Conta com adeptos 
entusiasmados mas não lhe faltam críticos severos. E, o que é mais 
curioso, não existe. 
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Nicolas Bourbaki 6, na verdade, um pseudônimo usado por um 
grupo de matemáticos. Embora os membros dessa organização não 
tenham de fazer nenhum juramento de segredo, a maioria se compraz com 
uma certa aura de mistério que paira sobre eles. 
Não obstante, a maioria dos matemáticos acaba por saber quem 
são eles (pelo menos em parte), embora não oficialmente. Acredita-se que 
entre os membros originais figuravam C. Chevalley, J. Delsarte, J. 
Dieudonné e A. Weil. 
A composição do grupo é variável tendo chegado a ter até vinte 
matemáticos. A única norma é que não há normas, salvo quando o 
jubilamento compulsório dos membros aos cinqüenta anos de idade. 0 
trabalho do grupo se baseia na crença metafísica não-demonstrável de que 
para cada questão matemática há, entre as muitas maneiras de lidar com 
ela, uma que é a melhor, ou ótima. 
Embora os fundadores 	 do 	 grupo 	 Bourbaki 	 tenham, 
propositadamente mantido em segredo a origem do nome que adotaram, 
há algumas versões que ajudam a entender a escolha. 
0 general Charles Denis Sauter Bourbaki, uma figura pitoresca, 
ganhou certa fama na Guerra Franco-Prussiana. Em 1862, quando tinha 
quarenta e seis anos de idade, foi-lhe oferecido o trono da Grécia que 
rejeitou. Depois de campanha militar desastorsa em 1871, foi forçado a 
recuar até a Suíça, onde se asilou e tentou o suicídio. Tudo indica que sua 
tentativa de suicídio falhou, pois ele viveu até a provecta idade de oitenta 
e três anos. Consta que há uma estátua em homenagem ao general em 
Nancy, França, e essa pode ser a ligação entre ele e o posterior grupo de 
matemáticos. De fato, vários membros do grupo, numa outra ocasião 
tiveram vínculos com a Universidade de Nancy. Essa explicação deixa em 
aberto a questão da origem do "Nicolas" do nome. 
Há outra versão baseada na história de que, por volta de 1930, 
os calouros da Escola Normal Superior, onde estudaram tantos 
matemáticos franceses, tiveram de assistir a uma aula de um visitante 
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ilustre chamado Nicolas Bourbaki que, na realidade, era apenas um ator 
amador disfarçado ou talvez um calouro bastante hábil em tornar 
aparentemente plausível uma fala matemática confusa e de duplo sentido. 
Segundo a concepção bourbakiana, ou pelo menos a de Jean 
Dieudonné, a matemática atual é como uma bola formada de muitos fios 
emaranhados de maneiras tal que aqueles que estão no centro reagem 
entre si firme e imprevisivelmente. Nesse emaranhado há fios, ou pontas 
de fios, que saem em várias direções e que não têm nenhuma conexão 
intima com nada do que está dentro. 0 método bourbakiano corta todos 
esses fios livres e se concentra no núcleo da bola de onde tudo se 
desembaraça. 
O núcleo contém as estruturas básicas e os processos ou 
instrumentos fundamentais da matemática. É apenas essa parte da 
matemática que Nicolas Bourbaki tenta arranjar logicamente e moldar numa 
teoria coerente e fácil de aplicar. Segue-se então que, propositadamente, o 
grupo Bourbaki deixa fora de seus territórios grande parte da matemática. 
3.2 0 Último Teorema de Fermat 
"Eu descobri uma demonstração maravilhosa, mas a margem 
deste papel é muito estreita para contê-la". Com esta anotação incompleta, 
feita em 1637 no livro Aritmética, de Diofante, o matemático francês 
Pierre de Fermat, que morreu antes de descrever seu teorema, lançava o 
desafio que iria confundir e frustar o mundo por mais de 350 anos. 
O Último Teorema de Fermat, como ficou conhecido, tornou-se o 
Santo Graal da matemática. Vidas inteiras foram devotadas — à busca de 
uma demonstração para um problema aparentemente simples: 
Provar que não existe solução em números inteiros para a equação: 
xn + yn = zn , para n maior que 2. 
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Leonhard Euler, o maior matemático do século XVIII, teve que 
admitir a derrota. Assim, muitos outros matemáticos brilhantes se 
renderam As tentativas frustradas. 
Surgiu, então, um professor de Princeton, Andrew Wiles, que 
sonhava em demonstrar o Último teorema de Fermat desde que o vira pela 
primeira vez, ainda menino, na biblioteca de sua cidade. Com 
 medo da 
sucessão de fracassos de seus antecessores, durante sete anos publicou 
artigos sobre outros assuntos, de modo a despistar os colegas, enquanto 
trabalhava em sua obsessão. Em 1993, passados 356 anos desde o 
desafio de Fermat, Wiles assombrou o mundo ao anunciar a demonstração. 
Mas sua luta ainda não tinha terminado. Um erro o fez voltar As pesquisas 
por mais quatorze meses. 
Desta vez não havia dúvidas quanto A demonstração. Os dois 
trabalhos, de 130 páginas ao todo, eram os manuscritos matemáticos mais 
minuciosamente examinados em toda a história e foram publicados na 
Annals of Mathematics (Maio de 1995). 
Wiles se encontrou na primeira página do New York Times. 
Enquanto os jornalistas estavam pouco entusiasmados com o 
Último Teorema de Fermat desta vez, os matemáticos não tinham perdido 
a noção do verdadeiro significado da prova. 
Os oito anos de suplicio de Wiles ligaram praticamente todas as 
conquistas da teoria dos números do século XX e as incorporaram numa 
poderosa demonstração. Ele criou técnicas matemáticas completamente 
novas e as combinou com técnicas tradicionais de um modo que nunca 
fora considerado possível. E ao fazer isto ele criou novas linhas de ataque 
para todo um conjunto de outros problemas. 
Embora se elogiasse a demonstração de Wiles para o Último 
Teorema de Fermat, pouco comentavam a prova da conjectura de 
Taniyama-Shimura que estava indissoluvelmente ligada a ela. 
A demonstração de Wiles para o Último Teorema de Fermat 
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depende da verificação de uma conjectura criada na década de 1950. 0 
argumento explora uma série de técnicas matemáticas desenvolvidas na 
última 
 década, algumas inventadas pelo próprio Wiles. A 
 demonstração é 
uma obra-prima da matemática moderna, o que leva à conclusão de que a 
demonstração de Wiles para o Teorema não é a mesma de Fermat. Fermat 
escreveu que a sua demonstração não caberia na margem de sua cópia de 
Aritmética de Diofante, e as cem páginas de cálculos de Wiles certamente 
preenchem esse critério, mas seguramente o francês não inventou as 
formas modulares, a conjectura de Taniyama-Shimura, séculos antes de 
todo mundo. 
E se Fermat não tinha a demonstração de Wiles, o que é que ele 
tinha? Os matemáticos se dividem em dois grupos. Os céticos acreditam 
que o Último Teorema de Fermat foi o resultado de um raro momento de 
fraqueza do gênio do século XVII. Eles afirmam que embora Fermat tenha 
escrito "eu descobri uma prova maravilhosa", ele de fato só tinha uma 
demonstração equivocada. 
Outros matemáticos, os otimistas românticos, acreditam que 
Fermat teria uma prova 
 genuína. 0 que quer que tenha sido esta prova, ela 
teria sido baseada na matemática do século XVII e teria um argumento tão 
astucioso que escapou a todos, de Euler a Wiles. 
Apesar da publicação da solução de Wiles para o problema, 
existem muitos matemáticos que acreditam que ainda podem ficar famosos 
descobrindo a demonstração original de Fermat. 
Embora Wiles tenha recorrido a métodos do século XX para 
resolver o enigma do século XVII, ele conquistava o desafio de acordo com 
as regras do comitê Wolfskehl. No dia 27 de junho de 1997, Andrew Wiles 
recebeu o Prêmio Wolfskehl no valor de cinqüenta mil dólares. 
O 
 Último Teorema de Fermat fora oficialmente provado. 
4. A MATEMÁTICA NO BRASIL 
4.1 Os Jesuítas e seus Colégios 
Com as primeiras missões de padres Jesuítas, teve também o 
Brasil os seus primeiros mestres. Durante pouco mais de dois séculos 
(1549-1759) foram praticamente os únicos. Fundaram nossas primeiras 
"escolas de ler e escrever" e estabeleceram "colégios" em vários pontos do 
pais, a começar pelo da Bahia, em 1551. 
Nos colégios, depois do ensino elementar, ministravam o curso 
de letras humanas, primeiro degrau da série de estudos mais  avançados 
que se podiam depois completar com os cursos de artes e teologia. No 
curso de artes, se estudava Matemática, juntamente com Lógica,  Física, 
Metafísica e Ética. 
Cursos de "artes" foram ministrados, no Brasil durante quase dois 
séculos, mas, infelizmente, nada sabemos sobre a extensão e o nivel da 
matemática que neles se ensinava. 
Dos colégios Jesuítas da metrópole sabemos, pelos livros de 
geometria e trigonometria do padre Jesuíta e geômetra português Manuel 
de Campos, publicados em Lisboa, respectivamente em 1735 e 1737, que, 
nesse tempo, os livros geométricos de Euclides e Arquimedes, a 
trigonometria plana e a trigonometria esférica faziam parte da "Aula de 
Esfera" do colégio de Santo Antão, em Lisboa. Os compêndios do padre 
Campos são os primeiros de um "Curso Mathemático" que havia projetado. 
Os elementos de geometria plana e sólida, publicados, em 1735, 
"para uso da Real Aula de Esfera do Collegio de Santo Antão da 
Companhia de Jesus de Lisboa Ocidental", são também a primeira 
tradução portuguesa dos Elementos de Euclides. 
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4.2 0 Ambiente da Colônia antes de 1808 
Antes da instalação das Cortes portuguesas, no Rio de Janeiro 
(1808), as condições em que se achava a colônia não podiam ser mais 
adversas ao desenvolvimento cientifico. 
Os brasileiros que, depois de iniciarem seus estudos, primeiro 
nas escolas e, depois, nos Colégios  Jesuítas, quisessem completá-los, só 
tinham o recurso de demandar os centros euroupeus. 
Poucos dispunham de meio para isso. Coimbra, Montpellier e 
Paris foram os centros mais procurados para tal fim, mas a afluência de 
brasileiros à Europa só começou a ter significação nos últimos decênios do 
século XVIII. 
4.3 A Reforma do Marquês de Pombal 
Os poucos estudantes brasileiros que foram estudar em Coimbra 
só tiveram a oportunidade de travar maior conhecimento com as idéias de 
Descartes, Newton e Leibniz depois que a Reforma do Marquês de Pombal 
criou, na referida universidade, em 1773, o curso matemático de quatro 
anos, com programas menos distanciados dos progressos realizados pela 
matemática até a primeira metade do século XVIII. 
Ensejo análogo tiveram os jovens brasileiros que ingressaram, 
em Lisboa, na Academia Real de Marinha e os que obtiveram carta de 
oficiais engenheiros, depois de 1779, porque, somente a partir de tal data, 
foi introduzido o cálculo diferencial e integral nos respectivos programas. 
Bacharéis em matemática pela Universidade de Coimbra, oficiais 
engenheiros e antigos guardas-marinha da Marinha de Portugal 
construíram  a fonte dos "oficiaes de distincteas luzes" onde, mais tarde, foi 
o conde de Linhares recrutar os primeiros professores de matemática 
superior que teve o Brasil. 
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4.4 A Academia Real Militar 
Com a criação da Academia Real Militar, teve o Brasil a primeira 
instituição destinada ao "curso completo de Sciencias Mathematicas, de 
Sciencias de Observação, quaes a Physica, Chymica, Mineralogia, 
Matallurgia e História Natural, que compreenderá o Reino Vegetal e Animal 
e das Sciencias Militares em toda a sua extensão, tanto de Tectio como de 
fortificação e Artilharia". 
Não tendo sido criada no pais, antes de 1934, qualquer 
instituição destinada ao ensino de matemática superior, coube às escolas 
de Engenharia o importante papel de atenuar esta falta, durante mais de 
cem anos. A parte mais importante da tarefa coube, entretanto, às últimas, 
que foram sempre as que maior desenvolvimento deram aos estudos 
científicos. 
0 Curso Matemático se compunha de quatro cadeiras de 
matemática, com aulas diárias de 1 hora e meia cada uma. No 1 0 , 3° e 40 
anos ensinava-se diariamente desenho. No 2° ano, aulas de desenho e 
geometria descritiva eram dadas alternativamente. 
4.5 A Estruturação do "Curso Mathematico" - Linhas Gerais 
0 professor do 1° ano ensinava aritmética, álgebra (até as 
equações do 3° e 40  graus), geometria, trigonometria  retilínea e noções de 
trigonometria esférica. 0 do 2° ano ensinava álgebra superior, geometria 
analítica, cálculo diferencial e integral. 0 do 3° lecionava mecânica 
(estática e dinâmica), hidrostática e hidrodinâmica. No 40 
 ano havia um 
professor de trigonometria esférica, óptica, astronomia e geodésia. 
Para a execução do programa, contém a Carta Régia numerosas 
recomendações. Por elas, verifica-se a firme vontade do legislador de criar 
no pais uma instituição de ensino superior de mesmo  nível cultural que o 
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das melhores escolas européias então existentes. A criação do "Curso 
Mathematico" representa a introdução das matemáticas superiores no pais. 
Em 23 de abril de 1811 começaram a funcionar as aulas da 
Academia Real Militar, nas "Salas do Trem". Em 11 de abril do ano 
seguinte, passaram a ser ministradas nas "casas novamente preparadas 
no Edifício Sé Nova, no Largo de São Francisco de Paula", que se tornou a 
sede definitiva da Academia. Seu primeiro comandante (presidente da 
Junta de Direção) foi Carlos Antônio Napion, tenente-general do Real 
Corpo de Engenheiros. 
Os primeiros professores de matemática do "Curso Mathematico", 
todos oficiais do Real Corpo de Engenheiros, foram, respectivamente: 
- 1° tenente Antônio José do Amaral 
(1782-1840), nascido no Rio de Janeiro, professor do 1° ano; 
- sargento-mor Francisco Cordeiro da Silva Tôrres e Alvim 
(1775-1856), nascido em Portugal, professor do 2° ano; 
- 1 0  tenente José Saturnino da Costa Pereira (1773-1852), 
nascido na Colônia do Sacramento, professor do 3° ano; 
- Capitão Manuel Ferreira de Araújo Guimarães (1777-1838), 
nascido em São Salvador, na Bahia, professor do 4° ano; 
- 2° tenente José Vitorino dos Santos e Souza (17--? - 1852), 
professor de geometria descritiva. 
Com o decorrer dos anos, a Academia Real Militar passou por 
numerosas reformas de nome e regulamentos. 
Em 1842, é adotado um regime misto que "foi o primeiro passo 
para a criação da eminente classe dos engenheiros civis". 
Em 1855, depois de várias reformas, é criada a Escola de 
Aplicação. 0 ensino básico de matemática e ciências físicas e naturais 
22 
ainda continua a ser ministrado na Escola Militar. 
Em 1858, a Escola Militar passa a denominar-se Escola Central e 
a de Aplicação se transforma na "Escola Militar de Aplicação". 
Com a escola Central, ficam o ensino de matemática, ciências 
físicas e naturais e o ensino das cadeiras próprias à engenharia civil, mas 
os militares continuam a cursar, na Escola Central, cadeiras comuns ao 
curso de ambas as escolas. 
Com essa última reforma, a tendência à separação do ensino civil 
e militar começa a acentuar-se. A Escola Central continua naturalmente 
subordinada ao Ministério da Guerra. 
A separação completa do ensino civil e militar só se tornou 
efetiva depois que no ministério de José Maria da Silva Paranhos 
(Viscondes do Rio Branco), a lei n°2.261 de 24 de maio de 1873 autorizou 
a reforma do regulamento da Escola Militar. 
4.6 Período de Ensino Militar (1808-1874) 
Em 1809, dois anos antes do inicio das aulas da Academia Real 
Militar," começam a aparecer na Impressão Régia traduções portuguesas 
de livros que, mais tarde, seriam adotados no "Curso Mathennatico". 
Durante todo tempo em que vigorou o ensino militar, depois do 
grande impulso inicial que foi a criação do "Curso Mathematico", não se 
verifica, no Brasil, outra iniciativa tão importante no sentido de dar maior 
desenvolvimento aos estudos matemáticos. 
As sucessivas reformas por que passou a Academia Real Militar 
foram inspiradas principalmente em questão de natureza disciplinar ou 
então se limitavam a melhorar e ampliar a parte puramente profissional dos 
cursos. 
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No que diz respeito à questão dos professores lutou sempre a 
Academia Real Militar com grandes dificuldades. Seus professores eram 
constantemente chamados a desempenhar altas comissões no governo, 
como não podia deixar de ser numa época em que muito poucos eram os 
homens cultos no pais. 
Como regulamento de 1842, foi instituída a prática de defesa de 
tese para obtenção do grau de doutor. A partir de 1848, começam a 
aparecer as primeiras dissertações para o doutoramento em matemática. 
De modo geral, os trabalhos, apresentados com esse fim são de caráter 
meramente expositivo. Muitos revelam conhecimento, método, ordem e 
clareza na exposição de assuntos clássicos, mas geralmente, neles não se 
encontram resultados originais. 
4.7 As Escolas de Engenharia 
Em 1874 a transformação da Escola Central na Escola 
Politécnica foi ato de grande alcance para o progresso cultural do pais. 
0 antigo "Curso Mathematico" das escolas militares foi, então, 
ampliado e desdobrado em dois "Cursos Scientificos": o "Curso de 
Sciencias Physicas e Mathematicas" e o "Curso de Sciencias Physicas e 
Naturais". No Curso de Ciências Físicas e Matemáticas, novas cadeiras 
foram criadas, como a "cadeira de Mechanica Celeste e Physica 
Mathematica" e uma cadeira de complementos de matemática. 
Até 1934, as escolas de engenharia e as escolas do Exército e da 
Marinha foram os principais núcleos difusores de matemática superior no 
pais, onde quase todos professores de álgebra superior, cálculo, geometria 
analítica e descritiva foram engenheiros, oficiais do Exército, da Marinha, 
ou alunos dos últimos anos das escolas de engenharia. 
A criação das escolas de engenharia foi um grande incentivo para 
os estudos de matemática superior no pais. 
24 
Cursos de Ciências Físicas e Matemáticas foram mantidos, pela 
Escola Politécnica do Rio de Janeiro, durante mais de vinte anos. 0 nível 
do ensino matemático era bastante elevado. Os cursos sempre foram 
regularmente freqüentados. 
Embora sua procura não fosse muito grande era maior que a dos 
cursos de engenharia industrial e engenharia de minas. 
Muito embora o Curso de Ciências Físicas e Matemáticas da 
Escola Politécnica muito tivesse contribuído para estender o campo dos 
estudos matemáticos no Rio de Janeiro, nestes ainda não se cogitava a 
pesquisa. No que diz respeito a atividades matemáticas o isolamento 
cientifico, em que sempre se mantiveram as Escolas Militar e Central, não 
foi sensivelmente modificado com a criação das escolas de engenharia. 
Em 1876, a Escola Politécnica do Rio de Janeiro já dispunha de 
modesta biblioteca com cerca de sete mil volumes, algumas  coleções de 
revistas e muitas obras clássicas de matemática. 
A mal fundada crença de que livro, lapis e papel é tudo quanto 
basta para a formação do matemático ou o exagerado sentimento de 
autosuficiência talvez expliquem por que o ensino de matemática no Brasil 
levou tanto tempo para recorrer a experiência de  matemáticos estrangeiros 
de renome. 
Nestas condições, todo o trabalho realizado no pais, antes de 
serem criadas as faculdades de filosofia, é fruto de puro autodidatismo. 
A escassa produção cientifica que vai, uma vez ou outra, 
aparecendo é resultado do esforço pessoal de indivíduos excepcionais, 
cujo pendor pela pesquisa matemática conduziu a um nível de 
conhecimento muito superior ao que seria estritamente necessário para o 
simples desempenho da função de engenheiro. 
Na falta do exato conhecimento dos progressos realizados até a 
sua época, cada professor de escola de engenharia ou de escola militar 
adota o livro que melhor se ajusta as suas tendências lógicas ou 
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filosóficas. 0 maior ou menor número de discípulos que consegue formar 
dentro da sua orientação é apenas conseqüência do seu maior ou menor 
poder de persuasão, da sua maior ou menor dedicação ao ensino, e do 
maior ou menor entusiasmo que a sua conduta cívica e moral tenha o 
poder de suscitar entre os alunos. 
A Escola Politécnica do Rio de Janeiro sempre teve excelentes 
professores, mas foram poucos os que deixaram obra enriquecida com 
resultados originais de pesquisa matemática. 
Antes da criação das faculdades de filosofia, tudo o que se fez 
nesse terreno foi resultado do esforço autodidata de engenheiros de 
inclinação matemática invulgar. 
4.8 As Faculdades de Filosofia 
Com a criação da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras, na 
Universidade de São Paulo (1934), e da Escola de Ciências da 
Universidade do Distrito Federal (1935), e, mais tarde, em 1939, com a 
criação da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, dois 
Centros principais de pesquisa matemática se estabeleceram no pais. 
Em Sao Paulo, Teodoro Ramos, que reunia todos os requisitos 
para reger uma das cadeiras de matemática criadas com a faculdade, 
declinou de um convite que lhe foi feito para isso e aconselhou o governo 
do Estado a contratar professores estrangeiros, não só para matemática, 
mas também para outras cadeiras cientificas. Encarregado ele próprio de 
contratá-los na Europa, convidou o matemático italiano Luigi Fontappié 
para professor de análise. Fontappié trouxe, para a nova faculdade, mais 
do que o seu prestigio de criador da Teoria dos Funcionais  Analíticos. Veio 
ao Brasil com a sincera determinação de trabalhar por este "grande pais 
latino", como ele dizia. Em Sao Paulo, no Rio de Janeiro, em Minas Gerais 
e no Rio Grande do Sul, fez conferências sobre os progressos até então 
realizados pela matemática. 
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Impressionado com o relativo desinteresse dos brasileiros por 
assuntos de geometria pura, conseguiu que a faculdade contratasse, em 
1936, o geômetra italiano Giacomo Albanese, que realizou interessantes 
cursos de geometria projetiva, diferencial e algébrica. 
Em 1935, a Criação da Escola de Ciências da Universidade do 
Distrito Federal abriu novas perspectivas para a matemática superior, no 
Rio de Janeiro. Roberto Marinho de Azevedo, grande diretor que teve a 
Escola de Ciências, convidou Lélio Gama para ensinar Análise. Pela 
primeira vez, no Rio de Janeiro, um curso moderno e rigoroso sobre 
funções de variável real foi, então, por ele realizado. Sua influência 
pessoal atraiu para o curso numerosos ouvintes estranhos à universidade, 
alunos da Escola Politécnica, alguns professores do curso secundário e da 
própria Escola Politécnica. 
Em 1938, foi extinta a Universidade do Distrito Federal e, logo 
depois (1939), criada a Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade 
do Brasil. Durante o seu primeiro ano de experiência, a nova instituição 
pôde contar com Lélio Gama entre os seus professores de análise. 
Infelizmente, para a matemática brasileira, sua permanência na 
faculdade não pôde durar mais tempo, porque o exímio analista, que é 
astrônomo do Observatório Nacional, teve necessidade de dedicar-se, 
inteiramente, à realização de um programa internacional de pesquisas 
astronômicas, que dele já havia exigido 16 mil pares de estrelas, durante 
oito anos. 
Durante os seus primeiros anos de funcionamento a Faculdade 
de Filosofia contratou também os matemáticos italianos Gabrielle 
Mammana e Achille Bass para lecionarem análise e geometria. Os cursos 
de análise ministrados pelo primeiro foram realizados em moldes clássicos, 
mas é de justiça salientar que estudo dos autovalores e autofunções, na 
teoria das equações diferenciais, e o cálculo das variações foram tratados, 
nesses cursos, com bastante desenvolvimento. Bassi realizou, na 
faculdade, os primeiro cursos de topologia combinatória. 
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Em 1945, o conhecido matemático português Antônio Aniceto 
Monteiro veio dar mais um grande impulso aos estudos matemáticos, na 
Faculdade Nacional de Filosofia, onde exerceu grande influência. Durante 
o tempo que permaneceu na faculdade, organizou e dirigiu vários 
seminários sobre a topologia geral, a teoria dos 
 espaços de Hilbert, e foi o 
primeiro a divulgar entre nos a teoria dos reticulados e álgebra moderna. 
Em 1937, os resultados da ação desenvolvida pelas Faculdades 
de Filosofia começa a aparecer com a publicação nos Rendiconti della 
Reale Accademia dei Lincei (vol. 24, p. 81), de uma nota de Mário 
Schoenberg, então aluno da Faculdade de Filosofia de São Paulo. 
Alguns anos depois, em 1941, Gabrielle Mannmana apresenta 
Academia Brasileira de Ciências uma nota de Leopoldo Nachbin, aluno da 
Escola Nacional de Engenharia: "A Permutabilidade entre as Operações de 
Passagem ao Limite e de Integração de Equações Diferenciais". (An. Acad. 
Bras. Ciênc., vol. XIII, p. 327) 
A influência de Fontappié começa a manifestar-se com o 
aparecimento de trabalhos originais de Ornar Catunda, Cândido da Silva 
Dias e Mario Schoenberg sobre o cálculo funcional. 
Dai por diante, a publicação de trabalhos matemáticos, nos Anais 
da Academia Brasileira de Ciências, vai sendo cada vez mais freqüente, o 
número de pesquisadores cresce e a natureza dos trabalhos se vai 
tornando mais variada. A preferência por assuntos de matemática pura se 
vai acentuando e o caráter nitidamente especializado de algumas 
comunicações revela trabalho prévio de preparação para a pesquisa. 
As poucas contribuições brasileiras ao progresso da matemática 
que vão aparecendo já não são mais obra exclusiva de engenheiros 
autodidatas, desviados da profissão pela beleza e atrativos da ciência de 
Gauss. 
5. ALGUMAS UNIVERSIDADES E INSTITUTOS 
DE PESQUISA BRASILEIROS 
5.1 Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 
A Unicamp, teve seu Campus instalado oficialmente em 5 de 
outubro de 1966. Poucos anos mais tarde ela já havia se firmado como 
uma das principais universidades brasileiras e latino-americanas, 
verdadeira usina de pesquisas avançadas e de interesse social, hoje 
inteiramente consolidada. 
0 local físico onde se situa a Universidade Estadual de Campinas 
foi ocupado, em outras épocas por cafezais e canaviais. 0 seu Campus 
tem o nome de seu fundador, Zeferino Vaz, que foi quem a sonhou e a viu 
nascer, no ano de 1966. 
A Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP, criada pela Lei 
Estadual n° 7.655, de 28 de dezembro de 1962, alterada pelas Leis n os 
9.715, de 30 de janeiro de 1967 e 10.214, de 10 de setembro de 1968 com 
sede e foro na cidade de campinas, Estado de São Paulo, é uma entidade 
autárquica Estadual de regime especial com autonomia  didático-científica, 
administrativa, financeira e disciplinar. 
Apesar de criada em 1962, a implantação efetiva da Unicamp só 
foi realizada após a publicação do Decreto n° 45.220, de 9 de setembro de 
1965, criando a Comissão Organizadora da Universidade. 
Até aquela data funcionava na Universidade apenas a faculdade 
de Medicina. 
Foi pela resolução n° 46, de 19 de dezembro de 1966 que foi 
instalado o Instituto de Matemática assim como, Biologia, Física, Química 
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e as Faculdades de Engenharia de Campinas, de Tecnologia de Alimentos 
e de Engenharia de Limeira 
Com os Estatutos publicados em 1969 foram criados o Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas, a Faculdade de Educação, o Instituto de 
Artes e o Instituto de Geociência. 
O Instituto de Matemática passou a ser designado por Instituto de 
Matemática Estatística e Ciência da Computação. 
5.2 Pontifícia Universidade Católica — Rio de Janeiro — PUC - Rio 
Em 14 de novembro de 1938, o Papa incumbiu o então Cardeal 
D. Sebastião Leme de fundar, no Rio de Janeiro, a Faculdade Católica. Em 
30 de outubro de 1940, a Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro obteve autorização para abrir os Cursos de Filosofia e Direito, com 
sede em Botafogo. Só em 1951 a Universidade adquiriu parte do terreno 
do seu atual Campus, na Gávea. 
Nomeado pelo Cardeal Arcebispo, como primeiro Reitor da 
Universidade, o padre Leonel Franga afirmou: 
"Se cultura é realização integral da verdade na vida, uma 
Universidade Católica, por sua própria natureza, acha-se aparelhada para 
concretizar este ideal". 
Desde seu inicio, a PUC-Rio revolucionou o ensino superior, 
como em 1967, quando o Padre Antônio Geraldo Amaral Rosa, o Professor 
Paulo Novaes e a Professora Suzana Gonçalves implementaram uma nova 
estrutura na Universidade: Divisão em departamentos e sentido 
interdisciplinar, proporcionando sistemas articulados de cursos. 
Universidades de todo o pais se espalharam na PUC e também adotaram 
esse modelo. 
30 
A Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro é uma 
instituição de direito privado sem fins lucrativos que prima pela produção e 
transmissão do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos e na 
ética cristã, visando acima de tudo o beneficio da sociedade. 
0 Departamento de Matemática da PUC-Rio foi criado em 1966. 
Em 1968, foi iniciado o programa de Bacharelado, e em 1972 o 
de Licenciatura. 
Em 1969, iniciou-se o programa de mestrado e em 1973, o de 
doutorado, ambos com opções em matemática pura ou matemática 
aplicada. 
Uma das principais características do Departamento de 
Matemática é a interdisciplinaridade; seus alunos se beneficiam não só dos 
cursos lecionados no departamento como também nas engenharias e na 
informática. 
5.3 Universidade Federal do Ceara - UFC 
A Universidade Federal do Ceará criada pela Lei n° 2.373, de 16 
de dezembro de 1954, foi instalada no dia 25 de junho de 1966, 
inicialmente com a denominação de Universidade do Ceará, tendo como 
sede uma tradicional mansão no bairro do Benfica, onde hoje funciona a 
Reitoria. 
Até se tornar realidade, a UFC foi objeto de uma luta de mais de 
10 anos, que envolveu todos os segmentos da sociedade cearense. A 
primeira idéia foi do médico Antônio Xavier e Oliveira que, em 1944, 
encaminhou ao Ministério da Educação e Saúde relatório sobre a 
necessidade de federalizar a Faculdade de Direito e de criar uma 
universidade com sede em Fortaleza. 
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Em 1947, o Conselho Federal de Educação concordou com o 
funcionamento de uma nova unidade de ensino superior, destinada 
capital cearense. No mesmo ano, o professor Antônio Martins Filho, 
principal articulador da criação da Universidade foi ao Rio de Janeiro, para 
tratar do assunto no Ministério da Educação, e retornou com o anteprojeto 
de instalação da nova unidade de ensino superior. 
Em 1954, o Presidente Café Filho sancionou a lei que criava a 
Universidade do Ceará, e, em 18 de maio de 19555, o professor Martins 
Filho foi nomeado Reitor da UFC, constituída pela aglutinação das 
Faculdades de Direito, Farmácia, Medicina e Escola de Agronomia. 
5.4 Universidade de Sao Paulo - USP 
A fundamentação do decreto de criação da USP e seus artigos 1° e 
2° são os seguintes: 0 doutor Armando de Sal les Oliveira, interventor Federal 
do Estado de São Paulo usando das atribuições que lhe confere o Decreto n° 
19.398, de 11 de novembro de 1930 e considerando que a organização e o 
desenvolvimento da cultura filosófica, cientifica, literária e artística  
constituem as bases em que se assentam a liberdade e a grandeza de um 
povo, é necessário e oportuno elevar a um nível universitário a preparação do 
homem, do profissional e do cidadão, decreto: 
Art 1° — Fica criada, com sede nesta Capital, a Universidade de 
São Paulo. 
Art 2° — São fins da Universidade: 
a.) promover, pela pesquisa, o progresso da ciência; 
b.) transmitir, pelo ensino, conhecimentos que enriqueçam 
ou desenvolvam o espirito ou sejam úteis à vida; 
C.) formar especialistas em todos os ramos de cultura, e 
técnicos e profissionais em todas as profissões de 
base cientifica ou artística;  
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d.) realizar a obra social de vulgarização das ciências, 
das letras e das artes por meio de cursos, 
conferências palestras difusão pelo rádio, filmes 
científicos e congêneres. Para atingir os fins citados, 
o artigo 3° deste decreto dispôs sobre o argumento 
das seguintes instituições: Faculdade de Direito, 
pertencente ao Governo Federal e criada em 1827; 
Escola Politécnica, do Governo do Estado de São 
Paulo, criada em 1893; Faculdade de Farmácia e 
Odontologia do Governo Estadual, criada em 1899; 
Faculdade de Medicina do Governo Estadual, criada 
em 1913; Escola de Medicina Veterinária do Governo 
Estadual, criada em 1934, originário do antigo 
Instituto Caetano de Campos, que participaria da 
USP pela sua escola de professores; Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras, criada pelo decreto em 
questão; Instituto de Ciências Econômicas e 
Comerciais, que s6 se instalou em 1946; e a Escola 
de Belas-Artes. 
Dentro do esforço de modernização nacional empreendido nos 
anos 30 e efetivando o espirito universitário cooperativo a nova instituição 
também anexou os seguintes órgãos: Instituto Biológico; Instituto de 
Higiene; Instituto Butantan; Instituto Agrônomo de Campinas; Observatório 
do Instituto Astronômico e Geofisico; Museu de Arqueologia, História e 
Etnografia (Museu Paulista); Serviço Florestal e "quaisquer outras 
instituições de caráter técnico e cientifico do Estado" (art. 4°). 
A incorporação destes organismos pela universidade demonstra 
que, desde as suas origens, a USP mobilizou em torno dela o acervo 
técnico-cientifico já consolidado e internacionalmente legitimado dos 
institutos, visando coordenar as várias instituições técnicas e cientificas 
existentes como parte de um sistema, aumentando sua eficiência na 
prestação de serviços 5 comunidade. 
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0 atual Departamento de Matemática da USP foi constituído em 
1970, quando uma reforma na estrutura da USP uniu os Departamentos de 
Matemática existentes em várias unidades, como o Departamento de 
Matemática da Escola Politécnica (o mais antigo), Departamento de 
Matemática da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras e o Departamento 
de Matemática da Faculdade de Economia e Administração. 
0 Departamento de Matemática Aplicada existe desde 1970. A 
maioria dos professores que o formaram vieram do antigo departamento de 
matemática da Escola Politécnica, e aqui deixaram grandes influências nas 
linhas de pesquisa atuais. Em 1987, o departamento desmembrou-se dado 
origem ao atual departamento de computação. 
Hoje conta com 24 professores, ativos em diversas áreas de 
pesquisa e responsáveis pelo curso de bacharelado em matemática 
aplicada e pelos programas de mestrado e doutorado em matemática 
aplicada. 
5.5 Instituto de Matemática Pura e Aplicada - IMPA 
0 IMPA foi a primeira unidade de pesquisa criada pelo Conselho 
Nacional de Pesquisas (CNPq), somente um ano após a própria criação, 
em 1951, desta agência de fomento e pesquisa fundamental para o Brasil. 
Teve sempre caráter nacional e foi sempre voltado para o 
estimulo à pesquisa cientifica em matemática e à formação de novos 
pesquisadores, bem como para a difusão e o aprimoramento da cultura 
matemática no pais. Essas atividades, estreitamente relacionadas entre si, 
visam promover o conhecimento matemático, fundamental para o 
desenvolvimento das ciências e da tecnologia em geral, o que por sua vez 
é essencial para o progresso econômico e social da nação. 
0 prestigio acadêmico do IMPA consolidou-se a partir de 1957, 
quando iniciou-se a realização dos Colóquios Brasileiros de Matemática, 
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que acontecem a cada dois anos e de cerca de 50 participantes 
inicialmente, reúne hoje mais de 1200 matemáticos. 
Em 1962 iniciaram-se os programas de mestrado e doutorado em 
matemática mediante convênio com a Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), que concedia oficialmente os  títulos de mestre e doutor. 
Nesta época, os recursos disponíveis eram exíguos e o IMPA 
mantinha um número reduzido de pesquisadores. 
Este cenário alterou-se notavelmente a partir de 1967, quando 
recebeu grande apoio financeiro do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico (BNDE, atualmente BNDES). Pouco antes, a partir de 1966, 
Lindolpho de Carvalho Dias tornou-se seu diretor, em substituição a Lélio 
Gama, cargo que ocupou até 1969 e também de 1971 a 1979 e de 1980 a 
1989. Elon Lages Lima foi seu diretor em várias ocasiões: de 1969 a 1971, 
de 1979 a 1980 e de 1989 a 1993. Desde então a função é exercida por 
Jacob Palis. 
Já em 1968 o IMPA, com apoio do BNDES e posteriormente da 
Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), além do próprio CNPq, 
ampliou seus quadros com matemáticos brasileiros em atividade no 
exterior ou doutorando-se nas melhores instituições estrangeiras. A partir 
de 1970 estabeleceu programas regulares de mestrado e doutorado, com 
uma grande expansão de suas atividades de pesquisa e formação de 
pesquisadores. Sem diminuir a importância do papel inicial de seus 
fundadores, esta nova e fundamental etapa deveu-se ao trabalho de novas 
gerações de matemáticos. 
De fato, as mudanças institucionais realizadas no CNPq na 
década de 70 permitiram que o IMPA desse um salto qualitativo e 
ampliasse suas atividades, pela oportunidade de contratação de um quadro 
fixo de pesquisadores. Até então seus pesquisadores ou eram mantidos 
por bolsas de estudo, ou tinham posições em outras instituições, 
brasileiras ou estrangeiras. 
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Os programas de mestrado e doutorado passam a ter um caráter 
regular, sendo o IMPA a primeira instituição em matemática a ter, a partir 
de 1971, mandato do Conselho Federal de Educação para outorgar os 
graus de mestre e doutor. Desde então, tem merecido sempre menção 
máxima junto à Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal (CAPES). 
A partir de 1970 estabeleceu novas áreas de atuação como 
Geometria Algébrica e Diferencial, Probabilidade e Estatística, Pesquisa 
Operacional e Economia Matemática. Até então as atividades concentravam-
se basicamente em Sistemas Dinâmicos e Topologia Diferencial. Mais tarde 
consolidar-se-iam as áreas de Equações Diferenciais Parciais, Dinâmica dos 
Fluidos e Computação Gráfica. 
Um marco importante na consolidação do IMPA, foi a construção 
de sua sede própria, no Horto Florestal, Jardim Botânico, inaugurada em 
julho de 1981, com um Simpósio Internacional de Sistemas Dinâmicos com 
a presença de vários matemáticos de outras áreas. A consolidação do 
quadro cientifico prosseguiu, elevando-se ao longo desta década à 32 
pesquisadores todos com doutorado. 
Desde o inicio de suas atividades, o ensino de matemática no IMPA 
esteve sempre associado à pesquisa, e orientou-se no sentido de apoiar as 
instituições universitárias nacionais, e mais tarde, latino-americanas, a 
desenvolver elas próprias atividades de alto  nível. Tiveram importância 
fundamental, além dos programas de formação de pesquisadores (mestrado e 
doutorado), o fomento ao intercâmbio de pesquisadores, inclusive com o 
estrangeiro, e realização de reuniões cientificas e do Colóquio Brasileiro de 
Matemática, bem como os Programas de Pós-Doutorado e Pós-Graduação de 
Verão. 
Há vários anos o IMPA tem oferecido cursos de atualização para 
professores do ensino médio. Tal atividade vem crescendo de  importância 
e está sendo agora incorporada â programação regular. Há mais tempo 
ainda tem dado amplo apoio 5 Sociedade Brasileira de Matemática, em 
particular a seu programa de  Olimpíadas de Matemática, tanto em âmbito 
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nacional como em termos da participação do Brasil nas competições 
internacionais. 
Apesar da crise das instituições nacionais nos anos 80 e inicio 
dos anos 90, o IMPA encontra-se hoje em plena atividade de pesquisa e 
formação de pesquisadores. 
Outra atividade fundamental que brotou no IMPA a partir das 
atividades de pesquisa e de formação de recursos humanos foi a 
publicação de material didático. Diversas séries de publicações do IMPA 
são utilizadas pelas universidades como referência bibliográfica em seus 
cursos de pós-graduação, e mesmo de graduação. Isto é particularmente 
verdadeiro para os livros do projeto Euclides e da Coleção Matemática 
Universitária. 
Os pesquisadores do IMPA têm merecido inúmeros prêmios de 
âmbito nacional e internacional. 
Tudo isto faz com que o IMPA seja considerado hoje o instituto 
de matemática de maior prestigio na América Latina e de padrão cientifico 
semelhante às melhores instituições dos !Daises desenvolvidos. Em 1994, a 
Comissão do Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT) que avaliou seus 
institutos concluiu que "a excelência do IMPA faz dele um modelo do que 
deve ser um instituto nacional de pesquisa básica e a ele devem ser 
proporcionadas as condições que lhe permitam preservar esta excelência". 
6. A UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
A Universidade Federal de Santa Catarina tem por finalidade 
"produzir sistematizar e socializar o saber filosófico, cientifico, artístico e 
tecnológico, ampliando e aprofundando a formação do ser humano para o 
exercício profissional, a reflexão critica, solidariedade nacional e 
internacional na perspectiva da construção de uma sociedade justa e 
democrática e na defesa da qualidade de vida". (Finalidade aprovada pela 
Assembléia Estatuinte em 04/06/93) 
O ensino superior do Estado de Santa Catarina iniciou-se com a 
criação da Faculdade de Direito, em 11 de fevereiro de 1932. Organizada 
inicialmente como instituto livre, foi oficializada por Decreto Estadual em 1935. 
Na Faculdade de Direito germinou e nasceu a idéia da criação de 
uma Universidade que reunisse todas as Faculdades existentes na Capital 
do Estado. 
Pela Lei n° 3.849, de 18 de dezembro de 1960, foi criada a 
Universidade Federal de Santa Catarina, reunindo as Faculdades de 
Direito, Medicina, Farmácia, Odontologia, Filosofia, Ciências Econômicas, 
Serviço Social e Escola de Engenharia Industrial, sendo oficialmente 
instalada em 12 de março de 1962. 
Esta Universidade começou suas atividade com 849 alunos. 
0 primeiro Reitor e um dos fundadores desta Universidade foi o 
professor João David Ferreira Lima, que foi também um dos diretores da 
Faculdade de Direito; sua gestão na Universidade Federal de Santa 
Catarina durou de 1960 a 1970. 
Posteriormente 5 sua criação iniciava-se a construção do 
38 
"Campus" na ex-fazenda modelo "Assis Brasil" localizada no bairro da 
Trindade, doada à União pelo Governo do Estado (Lei n° 2.664, de 20 de 
janeiro de 1961). 
Apesar da Universidade Federal de Santa Catarina ter sido criada 
em 1960, teve aprovada sua primeira estrutura organizacional somente em 
26 de junho de 1962, publicada pelo Diário Oficial da União, de 06 de 
junho de 1962, pelo Decreto n° 51.524. Essa estrutura indica as funções 
da Universidade e a forma pela qual elas se relacionam entre si. 
A UFSC, assim como a maioria das Universidades brasileiras, 
surgiu como uma federação de faculdades isoladas, a única federalização 
era a Faculdade de Direito. 
Neste sentido, os envolvidos na administração da Universidade 
Federal de Santa Catarina começaram a encontrar dificuldades para dirigi-
la, uma vez que todas as antigas faculdades estavam agora reunidas sob 
um só corpo, mas com interesses específicos.  
Para perceber como se organizou a Universidade Federal de 
Santa Catarina. nos primeiros dez anos, segue algumas explicações dos 
primeiros órgão que a compunham. 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO: órgão supremo de deliberação em 
matéria de administração e política universitária. Reunia-se mensalmente, 
tendo o reitor como presidente; 
CONSELHO DE CURADORES: órgão deliberativo e consultivo 
em matéria de fiscalização econômica e financeira da universidade. 
Reunia-se quatro vezes ao ano. 
REITORIA: árgão executivo e coordenador da administração 
superior da universidade, sendo exercida pelo Reitor, e nas suas faltas e 
afastamentos pelo vice-reitor. 
UNIDADES UNIVERSITÁRIAS: para melhor cumprir suas 
finalidades a universidade desdobrava-se em unidades para estudos 
39 
básicos e de formação profissional. Eram as unidades universitárias: 
Faculdade de Direito, Faculdade de Farmácia, Faculdade de Ciências 
Econômicas, Faculdade de Farmácia e Odontologia, Faculdade de 
Medicina, Faculdade de Filosofia Ciências e Letras, Escola de Engenharia 
Industrial e a agregada Faculdade de Serviço Social. 
A Reitoria compreendia três órgãos: 
1.) SECRETARIA GERAL: exercia funções meramente 
executivas, a ela estavam ligadas diretamente: SERVIÇO DE 
IMPRENSA UNIVERSITÁRIA, tratava-se já naquela época de 
um departamento capacitado a suprir todas as necessidades 
do setor gráfico da UFSC, a ele estavam ligados diretamente: 
DIVISÃO DE OBRAS E PLANEJAMENTO, destinavam-se 
concretização de soluções pata problemas de conjunto de 
serviços de manutenção e obras de emergências em 
execução ou a executar. Em 1967, foi criado o 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA 
(D.E.A), tinha como finalidade, projetar, executar e fiscalizar 
as obras, conservar prédios e equipamentos, responder por 
todos os encargos técnicos a ele inerentes. DIVISÃO DE 
SERVIÇOS GERAIS. DIVISÃO DE MATERIAL: realizava um 
intenso trabalho não só no setor relativo ás informações de 
processos e provimento de cargos como também, e 
principalmente, na parte relacionada ao cadastro e elaboração 
de folhas de vencimentos. 
2.) DEPARTAMENTO DE FINANÇAS: era este órgão 
responsável pelos gastos internos dos órgãos desta 
universidade, a ele estavam ligados: A TESOURARIA e a 
DIVISÃO DE CONTABILIDADE. 
3.) DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: Este 
departamento tinha como proposta o aperfeiçoamento dos 
corpos docente e discente da universidade, promovia cursos, 
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seminários e trabalhos de pesquisa, mediante solicitação das 
unidades escolares. A este departamento estavam ligados: 
SEÇÃO DE REGISTRO DE DIPLOMA, DIVISÃO DE 
INTERCÂMBIO CULTURAL, BIBLIOTECA CENTRAL: a 
Biblioteca tinha no seu programa coordenar o tombamento do 
acervo da UFSC, a organização das bibliotecas das unidades 
universitárias e a preparação do pessoal que pudesse 
contribuir para a difusão e o aperfeiçoamento dos serviços 
biblioteconômicos na universidade; DIVISÃO DE 
DOCUMENTAÇÃO E ESTATÍSTICA E DIVULGAÇÃO: esta 
divisão tinha como meta manter o entrosamento com os 
órgãos que integram a imprensa escrita, falada e 
televisionada da capital e do estado, objetivando a divulgação 
das atividades da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Ao mesmo tempo que se planejava e implantava o novo Campus 
na Freguesia da Trindade, a administração tinha que realizar obras de 
emergência para atender As necessidades  mínimas do crescimento natural 
de suas unidades fora do novo Campus, e que no futuro estariam dentro 
deste, pois era o ideal da administração reunir a família universitária, para 
obter melhor rendimento e eficácia. 
Em abril de 1962, a Universidade Federal de Santa Catarina 
lançou um convênio com o Hospital de Caridade da Irmandade de Senhor 
Bom Jesus dos Passos. Ali se procederia a instalação e o funcionamento 
das cadeiras clinicas da Faculdade de Medicina. 0 Hospital das Clinicas, 
hoje hospital Universitário, iniciou seu funcionamento apenas no inicio da 
década de 70. Em 1964, a UFSC realizou um convênio com a República 
Democrática da Alemanha, e deste convênio foi construido o Planetário. 
No ano de 1969, o Restaurante Universitário e a Biblioteca Central foram 
transferidos para o Campus da Trindade; antes a Biblioteca funcionava 
junto A Reitoria na rua Bocaiúva, n° 60. Foram criados mais dois cursos 
superiores, o curso de pós-graduação em Engenharia  Mecânica e o curso 
de graduação em Enfermagem. Neste ano também foi tomada a decisão de 
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trazer para o Campus as unidades que atualmente constituem a UFSC 
(Faculdade de Farmácia, Medicina, Odontologia etc.), com exceção da 
Faculdade de Engenharia e da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras, 
que já funcionavam na Trindade. 
A universidade começou sua construção no novo Campus aos 
poucos. Até meados de 70, ainda se podiam encontrar alguns órgãos da 
universidade espalhados pelo centro de Florianópolis; a Reitoria, por exemplo, 
foi transferida para o Campus da Trindade somente na década de 70. 
Com a reforma universitária, foram extintas as faculdades e a 
universidade adquiriu a atual estrutura didática e administrativa (Decreto 
n° 64.824, de 15 de julho de 1969). 
A UFSC conta hoje com 56 Departamentos e duas Coordenadorias 
Especiais, os quais integram onze unidades universitárias. São oferecidos 43 
cursos de graduação, 62 cursos de pós-graduação, 40 de mestrado e 22 de 
doutorado não incluindo os de especialização. 
Com alguns indices equivalentes aos de Universidades europeias 
— como o de um computador para cada 15 alunos — a UFSC, hoje com 
23.636 alunos e 1671 professores, continua crescendo. 
Todos os alunos e professores têm acesso livre e discado (de 
suas residências) à rede mundial de computadores. 
A UFSC oferece ainda ensino pré-escolar a 282 alunos do Núcleo 
de desenvolvimento infantil, e de ensino fundamental e médio a 1476 que 
estudam no Colégio de Aplicação, no Colégio Agricola de Camboriú e 
Senador Carlos Gomes de Oliveira, em Araquari. 
7. 0 DEPARTAMENTO E 0 CURSO DE MATEMÁTICA DA UFSC 
0 curso de matemática da Universidade Federal de Santa 
Catarina foi criado em 11 de maio de 1964, por ato da congregação da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras que, dias depois, solicitou ao 
Reitor o encaminhamento ao Conselho Federal de Educação o pedido de 
autorização do mesmo. 
A Resolução n° 24/64, do Conselho Universitário, homologou o 
ato da Faculdade de Filosofia, tendo o curso iniciado no ano seguinte. 
A primeira turma cursou o curricula de licenciatura. A turma que 
entrou em 1966 cursou o curricula de bacharelado. No entanto, as turmas 
subseqüentes continuaram no curricula de Licenciatura e o bacharelado só 
voltou a funcionar oficialmente em 1980. 
Ingressavam no curso, através de exame vestibular, 40 alunos e 
estes provinham, em sua maioria, do interior do estado e de Florianópolis. 
Com a reforma universitária de 1970 foram extintas as 
Faculdades e Escolas existentes, substituindo-as por Centros Básicos e 
Profissionais, adotando-se assim a departamentalização, e o sistema de 
créditos (1 crédito correspondia a 15 aulas de 50 minutos). 
0 curso de matemática ficou então vinculado ao departamento de 
matemática que era subunidade do Centro de Estudos Básicos cuja 
finalidade era coordenar e ministrar o ensino de matemática para toda a 
Universidade, estando localizado no prédio central. 
0 Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, Roberto 
Mandell de Lacerda em 28 de dezembro de 1972, solicitou ao 
departamento de assuntos universitários (DAU), a designação de 
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Comissão verificadora das condições da referida instituição para efeito de 
reconhecimento dos cursos: Administração, Matemática, Ciências 
Contábeis, Química e Pedagogia. 
Pelo Decreto n° 7.590, de 10 de abril de 1975, no governo do 
então Presidente da República, General Ernesto Geisel é concedido o 
reconhecimento do curso de matemática e dos demais citados. 
7.1 Corpo Docente 
0 quadro inicial de professores do Departamento de Matemática 
era composto de membros oriundos principalmente de Porto Alegre. Estes 
ministravam aulas tanto para as engenharias como para a matemática. 
Após a reforma de 1970 os professores tiveram que optar a qual 
departamento seriam vinculados. 
Os professores que compunham o quadro inicial do departamento 
de matemática eram: 
- Adalberto Luiz Verani Deppizzolati 
- Antônio João da Silva 
- Aparicio Siqueira Filho 
Carlos Büchele Junior 
- João David de Souza 
- João Maria de Oliveira 
- Luiz Alfredo Soares Garcindo 
- Luiz Alves Rodrigues 
- Luiz Meneghello 
- Márcia Ligocki Lins 
- Maria da Graça Araújo 
- Maria Emilia Nunes Pires Wieggers 
- Maria Helena Maia Oltramari 
- Orlando da Silva Filho 
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- Paulo Frederico Wieser 
- Pedro José Bosco 
- Penido Fontoura da Silva 
- Zilá Maria da Silva 
- Walter de Bona CasteIan 
- Zulmar J. Quadro 
7.2 0 Curso de Matemática - A Década de 70 
Até tornar-se o que é hoje o curso de matemática sofreu muitas 
mudanças. 
Em 1970 o grau de licenciado em matemática era obtido pelo 
aluno que fizesse 2.805 horas, assim 
 distribuídas:  
1.) Ciclo Básico: 
Constituído pelas disciplinas obrigatórias e optativas p.ara a 
licenciatura de 1 0 
 e 2° graus em matemática, constantes da área de 
ciências físicas. Estava distribuído nas três primeiras fases: 
la FASE 
Disciplinas Comuns Obrigatórias 
QMC 1101 Química I-A 4 créditos 
FSC 1101 Física I-A 4 créditos 
QMC 1102 Português I-B 3 créditos 
MTM 1101 Matemática I-A 4 créditos 
Lingua Estrangeira I-B 3 créditos 
Disciplinas Obrigatórias somente para Engenharia e Matemática 
GCN 	 1601 	 Desenho I-A 	 4 créditos 
Disciplinas Optativas somente para Engenharia e Matemática 
BLG 1106 Biologia I-B 3 créditos 
HST 1102 História I-B 3 créditos 
GCN 1102 Geografia I-B 3 créditos 
SCL 1110 Sociologia I-B 3 créditos 
2a FASE 
Disciplinas Comuns Obrigatórias 
GCN 1501 Estudo de Problemas Brasileiros 1 crédito 
MTM 1106 Cálculo I 6 créditos 
FSC 1102 Física II 6 créditos 
MTM 1201 Geometria Analítica 1 6 créditos 
CEC 1101 Introdução à Ciência da Computação 4 créditos 
FIL 1107 ttica I 1 crédito 
Disciplina Obrigatória somente para Engenharia e Matemática 
GNC 	 1603 	 Desenho II 	 4 créditos 
3° FASE 
Disciplinas Obrigatórias somente para Engenharia e Matemática 
MTM 1107 Cálculo II 5 créditos 
FSC 1103 Física III 6 créditos 
MTM 1202 Geometria Analítica II 4 créditos 
CEC 1103 Cálculo Numérico em Computação II 4 créditos 
FSC 1201 Mecânica Geral 1 4 créditos 
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2.) Ciclo Profissional: 
Constituído pelas disciplinas obrigatórias, optativas e eletivas 
especificas do curso de matemática, distribuídas nas cinco fases subsequentes: 
4a FASE 
MTM 1207 Fundamentos de Matemática Elementar I 6 créditos 
MTM 1108 Cálculo III 5 créditos 
FSC 1104 Física IV 6 créditos 
MTM 1203 Algebra Moderna I 4 créditos 
CEC 1201 Aplicação Estatística à Computadores 5 créditos 
5a FASE 
MTM 1208 Fundamentos de Matemática Elementar II 4 créditos 
GCN 1608 Des. Geométrico e Geometria Descritiva I 3 créditos 
MTM 1109 Matemática Aplicada I 3 créditos 
MTM 1205 Algebra Linear I 4 créditos 
MTM 1301 Análise I 4 créditos 
MTM 1204 Algebra Moderna ll 4 créditos 
MTM 1401 Espaços Métricos I 4 créditos 
6a FASE 
MTM 1110 Matemática Aplicada II 4 créditos 
MTM 1206 Algebra Linear ll 4 créditos 
MTM 1302 Análise II 4 créditos 
MTM 1402 Topologia I 4 créditos 
MTM 1304 Variáveis Complexas I 4 créditos 
FSC 1501 Física Moderna 5 créditos 
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7a FASE 
PSI 1114 Psicologia da Educação II 6 créditos 
MEN 1109 Didática I 6 créditos 
MEN 1118 Didática Especial de Matemática 2 créditos 
MTM 1210 Matem. Aplicada ao Ensino do 2° Ciclo 4 créditos 
Disciplina eletiva 2 créditos 
Disciplina eletiva 2 créditos 
8a FASE 
GCN 1502 Estudo de Problemas Brasileiros II 1 crédito 
MEN 1108 Estrutura e Funcion. do Ensino de 2° Grau 6 créditos 
Prática de Ensino (1° grau) 
Disciplina Eletiva 
MEN 1304 Matemática (2° Ciclo) 3 créditos 
Disciplina eletiva 2 créditos 
Disciplina eletiva 2 créditos 
Disciplina optativa 4 créditos 
DISCIPLINAS OPTATIVAS 
MTM 1303 Análise Ill 4 créditos 
MTM 1111 Matemática Aplicada III 4 créditos 
MTM 1403 Topologia II 4 créditos 
Além das disciplinas optativas e obrigatórias para o curso de 
licenciatura em matemática o aluno poderia cursar as seguintes disciplinas 
para obter habilitação em Desenho e Física. 
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1.) Habilitação em Desenho: 
MEN 1117 Didática Especial de Desenho 2 créditos 
MEN 1305 Prática de Ensino de Desenho (1° Ciclo) 2 créditos 
MEN 1306 Prática de Ensino de Desenho (2° Ciclo) 2 créditos 
2.) Habilitação em Física:  
MEN 	 1116 	 Didática Especial em Física 
	 2 créditos 
MEN 	 1320 	 Prática de Ensino de Física (1° Ciclo) 	 2 créditos 
0 grau de licenciamento em matemática era obtido pelo aluno 
que fizesse 187 créditos, assim distribuídos: 
1.) 76 créditos no ciclo básico, sendo: 
- 73 em disciplinas obrigatórias 
- 3 em disciplinas optativas 
2.) 121 créditos no ciclo profissional, sendo: 
- 107 em disciplinas obrigatórias 
- 10 em disciplinas eletivas 
- 4 em disciplinas optativas 
Para melhor desempenhar suas atividades o departamento de 
matemática, em 1970, era dividido em áreas: Cálculo, Algebra, Análise, 
Topologia, Geometria, Equações Diferenciais. 
As disciplinas oferecidas pelo departamento eram: 
MTM 1101 	 Matemática I-A 
MTM 1103 	 Matemática I-B 
MTM 1104 	 Matemática II 
MTM 1105 	 Matemática Ill 
MTM 1106 	 Cálculo I 
MTM 1107 	 Cálculo II 
MTM 1108 	 Cálculo Ill 
MTM 1501 	 Geometria Analítica I 
MTM 1502 	 Geometria Analítica II 
MTM 1201 	 Algebra Moderna I 
MTM 1202 	 Algebra Moderna II 
MTM 1401 	 Espaços Métricos I 
MTM 1301 	 Análise I 
MTM 1302 	 Análise II 
MTM 1205 	 Algebra Linear I 
MTM 1206 	 Algebra Linear ll 
MTM 1402 	 Topologia I 
MTM 1304 	 Variáveis Completas I 
MTM 1109 	 Matemática Aplicada I 
MTM 1110 	 Matemática Aplicada ll 
MTM 1207 	 Fundamentos da Matemática Elementar I 
MTM 1208 	 Fundamentos da Matemática Elementar II 
MTM 1403 	 Topologia ll 
MIM 1303 	 Análise Ill 
MTM 1111 	 Matemática Aplicada Ill 
MTM 3306 	 Funções de Variável Complexa 
MIM 3211 	 Algebra Linear 
MTM 3113 	 Matemática Aplicada 
MTM 1210 	 Matemática Aplicada ao Ensino do 2° Ciclo 
MTM 3601 	 Equações Diferenciais 
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EMENTAS 
MTM 1101 Matemática I-A (Ciências Físicas e Biológicas) 
Números, Funções, Limites, Derivada, Funções Trigonométricas, 
Análise do Comportamento de funções, funções inversas, função 
logarítmica e Exponencial. 
MTM 1101 Matemática I-A (Ciências Sociais e Humanas) 
Conjuntos, relações, funções, espaços métricos, seqüência, 
limite, continuidade, derivada, diferencial, logaritmos, análise 
do comportamento do funções. 
MTM 1103 Matemática I-B 
Conjuntos e sub-conjuntos, operações com conjuntos, conjunto 
de números, função, produto cartesiano, relações, álgebra das 
proposições, quantificadoras, e raciocínio lógico. 
MTM 1104 Matemática  II 
Funções de duas variáveis: derivadas parciais, diferenciais, 
função de função, derivada total, funções implícitas, funções 
homogêneas, máximas e mínimas de funções de duas 
variáveis, máximos e mínimos condicionados, integral de 
Rismann, Técnicas de integração, integrais impróprias, 
integrais múltiplas. 
MTM 1105 Matemática III 
Séries, equações diferenciais, diferences finitas, equações a 
diferencias, vetores, espaces vetoriais, matrizes, determinantes, 
transformações lineares, vetores característicos, transformações 
ortogonais, solução de equações lineares simultâneas. 
MTM 1106 Cálculo I 
Integração: Propriedades técnicas e aplicações, funções de 
várias variáveis, derivadas de ordem superior, máximos e 
mínimos, equações diferenciais ordinárias de primeira ordem. 
MTM 1107 Cálculo II 
Equações diferenciais lineares ordinárias, análise vetorial, 
integrais de linha e integrais de superfície. 
MTM 1108 Cálculo Ill 
Séries numéricas, séries de funções, séries de Fourier, 
funções de variáveis complexas, integrais complexas, séries, 
teoria dos resíduos. 
MTM 1501 Geometria analítica I 
Vetores, matrizes, transformações lineares, valores próprios e 
vetores próprios de uma transformação linear, reta e plano no 
espaço. 
MTM 1502 Geometria Analítica ll 
Generalidades sobre curvas planas, geometria  analítica do plano, 
estudo da reta no plano, problemas clássicos sobre retas, 
distância e área, curvas de 2 a ordem, cônicas e sua classificação, 
algumas curvas algébricas, coordenadas polares, cissáide, 
concáides. curvas, cicloidais, curvas exponenciais e logarítmicas. 
MTM 1201 Algebra Moderna I 
Elementos de lógica Matemática, Elementos da Algebra dos 
conjuntos, noções Gerais sobre estruturas algébricas, 
elementos da teoria dos grupos. Sobre estruturas algébricas, 
elementos da teoria dos grupos, Elementos da teoria dos 
grupos, Elementos da teoria dos anéis e dos corpos. 
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MTM 3113 Matemática Aplicada 
Espaços Vetoriais, Transformações Lineares e Matrizes. 
Espaços Euclideanos e Problemas de Convergência. Séries 
Trigonométricas e Polinomias. Teoria Geral dos Polinômios. 
Cálculo de Variações. Bibliografia: Dettman — Mathematical 
Methods in Physics and Engineering. Kreider, KuIler, Ostberg, 
Perkins — An Introduction, to Linear Analysis. Denherg — 
Mathematics for Physicists. Lutter Callatz — Functions, Analysis 
and Numerical Mathematics. 
MTM 3601 Equações Diferenciais 
Equações diferenciais com condições de contorno: equações 
diferenciais ordinárias e parciais. Problemas de Sturn-Liouville — 
Função de Green — Equações integrais. Sistemas de equações 
diferenciais. Introdução a espaços de movimento. Bibliografia: 
Dettman — Mathematical méthods in Physics and Engineering. 
Dennery — Mathematics for Psysicists. Kruder, KuIler, Ostberg, 
Perkim — An introduction to Linear — Analysis. 
MTM 3306 Funções de variável complexa 
Números complexos. Funções analíticas. Funções elementares. 
Integral. Séries de potências. Residuos , transformações conforme. 
Transformação de Schwarz Christoffel. Bibliografia: Churchill — 
"Complex Variables and Aplications". 
MTM 3211 Algebra Linear 
Espaços vetoriais e transformações lineares. Subespaços e bases. 
Funções de matrizes. Teorema espectral. Formas quadráticas e 
hermitianas. Decomposição prolinominal. Produtos multi-lineares. 
Grupos, anéis e conjuntos convexos. Bibliografia: Serge Lang — 
Linear Algebra —Haldley — Linear Algebra — L. H. Lange — 
Elementaris Linear Algebra. 
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MTM 1207 Fundamentos da Matemática Elementar I 
Noções de Lógica Simbólica , 0 Método Axiomático. Introdução 
Teoria Axiomática dos conjuntos. Os sistemas numéricos. As 
Estruturas Algébricas. Livro Texto: Introdution to the Fundation, of 
Matematics. "Raymond L. Wilder". 
Em 1973 o curso de matemática sofreu algumas modificações do 
inicial proposto em 1970 tornando-se um curso de ciências com 
licenciatura de 1° grau em ciências e matemática e de 2° grau em 
matemática. (Licenciatura curta e Licenciatura plena, respectivamente). 
Tinha como objetivo principal a formação de professor em iniciação 
matemática, ás ciências físicas e biológicas, para o ensino de 1° grau e em 
matemática para o ensino de 2° grau. Inicialmente procurava dar uma 
visão ampla dos fatos fundamentais da matemática da física, da química e 
da biologia, que constituem o conteúdo básico à uma formação de caráter 
polivalente, como exigido na legislação da época. 
Na licenciatura de 2° grau em matemática, visava-se, 
especialmente formar docentes para o ensino de matemática em nível de 
2° grau. Seu currículo abrangia uma visão bastante intensa de Algebra, 
Geometria e Análise. 
De 1973 a 1980 o curso de matemática sofreu algumas 
alterações curriculares, mas a estrutura inicial foi mantida. 
O curriculo do curso em 1977 era o seguinte: 
Habilitações: 
— 1° grau em ciências e matemática 	 125 créditos 
— 2° grau em matemática 	 205 créditos 
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Distribuição dos Créditos:  
1° CICLO — BÁSICO 
— Disciplinas do currículo mínimo 	 37 créditos 
— Disciplinas da parte complementar obrigatórias 	 25 créditos 
2° CICLO — PROFISSIONALIZANTE 
Licenciatura de 10 grau: 
— Disciplinas do currículo mínimo 	 44 créditos 
— Disciplinas da parte complementar: 
Obrigatórias 	 15 créditos 
Optativas 	 4 créditos 
Licenciatura de 2° grau: 
— Disciplinas do currículo mínimo 	 46 créditos 
— Disciplinas da parte complementar: 
Obrigatórias 
	
30 créditos 
Optativas 	 4 créditos 
Obs.: As disciplinas do currículo mínimo eram definidas pelo Conselho 
Federal de Educação, abrangendo as seguintes matérias: 
Desenhos Geométrico e Geometria Descritiva, Fundamentos de 
Matemática Elementar, Física Geral, Cálculo Diferencial e Integral, 
Geometria Analítica, Algebra, Cálculo Numérico e Disciplinas 
pedagógicas (1/8 da carga horária do curso). 
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Duração do Curso: 
0 curso de licenciatura de 1° grau em ciências e matemática 
tinha a duração de 4 semestres com 1.875 horas-aula. 
Já a licenciatura plena durava 7 semestres com 3.075 horas-aula. 
DISCIPLINAS DO 1° CICLO-BÁSICO 
EPB 1504 Estudo de Problemas Brasileiros 2 créditos 
FIL 1115 Metodologia Cientifica 2 créditos 
PSI 1207 Introdução à Psicologia da Educação 3 créditos 
BLG 1105 Biologia Geral 6 créditos 
QMC 1104 Química Geral I 4 créditos 
RTS 1609 Desenho Geométrico 4 créditos 
MTM 1121 Complementos de matemática I 4 créditos 
GCN 1315 Elementos de Geologia 3 créditos 
LLV 1110 Português I-A 3 créditos 
PDS 1001 Prática Desportiva I 2 créditos 
FSC 1106 Física Geral I 5 créditos 
QMC 1118 Química Inorgânica e Analítica 4 créditos 
BLG 1118 Botânica II 3 créditos 
BLG 1125 Zoologia I 3 créditos 
MTM 1122 Complementos de Matemática II 4 créditos 
MTM 1131 Cálculo Diferencial e Integral 5 créditos 
BLG 1140 Conservação dos Recursos Naturais 4 créditos 
CEC 1202 Estatística I 3 créditos 
PDS 1002 Prática Desportiva II 2 créditos 
DISCIPLINAS DO 2° CICLO-PROFISSIONALIZANTE 
FSC 	 1108 	 Física Geral II 	 7 créditos 
QMC 1208 Química Orgânica I 5 créditos 
PSI 1204 Psicologia da Educação II 4 créditos 
MEN 1109 Didática I 4 créditos 
EED 1101 Fundamentos da Educação I 3 créditos 
MTM 1212 Fundamentos da Matemática Elementar 4 créditos 
MTM 1132 Cálculo Diferencial e Integral II 5 créditos 
PDS 1003 Prática Desportiva Ill 2 créditos 
FSC 1110 Física Experimental Básica 2 créditos 
EED 1103 Estrutura e Funcion. do Ensino de 1° Grau 3 créditos 
MTM 1221 Algebra Linear e Geometria Analítica I 5 créditos 
MEN 1364 Prática de Ensino em Ciências de 1° Grau 12 créditos 
PDS 1004 Prática Desportiva IV 2 créditos 
DISCIPLINAS DA LICENCIATURA DE 2° GRAU EM MATEMÁTICA 
MTM 1227 Algebra I 5 créditos 
MTM 1222 Algebra Linear e Geometria Analítica ll 5 créditos 
MTM 1134 Cálculo Diferencial e Integral IV 5 créditos 
RTS 1211 Geometria Descritiva 3 créditos 
CEC 1101 Introdução à Ciência da Computação 4 créditos 
PDS 1005 Prática Desportiva V 2 créditos 
MTM 1321 Análise Matemática I 5 créditos 
MTM 1421 Topologia Geral I 5 créditos 
CEC 1103 Cálculo Numérico em Computadores II 4 créditos 
FSC 1204 Complementos de Mecânica I 6 créditos 
PDS 1006 Prática Desportiva VI 2 créditos 
MTM 1701 Matemática Aplicada I 5 créditos 
MTM 1322 Análise Matemática II 5 créditos 
MTM 1325 Funções de uma Variável Complexa 5 créditos 
MTM 1510 Geometria 4 créditos 
EPB 1505 Estudo de Problemas Brasileiros II 2 créditos 
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PDS 1007 Prática Desportiva VII 2 créditos 
MTM 1702 Matemática Aplicada ll 4 créditos 
MTM 1223 Complementos de Algebra Linear II 4 créditos 
MEN 1347 Prática de Ensino de Matemática de 2° Grau 4 créditos 
EED 1104 Estrutura e Funcion. do ensino de 2° Grau 3 créditos 
EMENTAS 
MTM 1121 COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA I (Créditos: 4) 
As operações algébricas com reais e complexos: Algebra dos 
polinômios, das matrizes. Combinatória. Funções: Exponencial 
e logarítmica; Equações algébricas: 1° grau, 2° e de Grau 
MAIOR QUE 2; Sistemas lineares. 
MTN 1122 COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA II (Créditos: 4) 
Planimetria: semelhanças de figuras; relações métricas nas 
figuras planas. As funções circulares. Relações entre funções 
circulares; Resolução de triângulos retângulos, resolução de 
triângulos quaisquer; Esteriometria: Areas e volumes; Cônicas. 
Plano cartesiano; Função Lime ar, função quadrática; 
Circunferência. Hipérbole e parábola. 
MTM 1130 ELEMENTOS DE CALCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL (Créditos: 5) 
Números Reais: Funções reais de uma variável. Limite. 
Derivadas Diferenciais. Máximos e Mínimos. Integrais 
indefinidas. Integral definida. Propriedades. Areas e volumes. 
MTM 1131 CALCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I (Créditos: 5) 
Números. Funções. Gráficos. Curvas. A derivada. Seno e Co-
Seno. 0 teorema do valor médio. Esboços de curvas. Funções 
inversas. Exponencial. Logaritmo. Integral. Propriedades da 
integral. 
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MTM 1132 CALCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II (Créditos: 5) 
Técnicas de integração. Aplicações da integral. Fórmula de 
Taylor. Funções de varias variáveis. Derivadas parciais. 
Máximos e mínimos. Funções diferenciais ordinárias de 
primeira ordem. 
pr. MTM 1131 
MTM 1133 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL III (Créditos: 5) 
Equações diferenciais ordinárias de ordem n. Análise vetorial. 
Gradiente. Divergente. Rotacional. Integrais de linha. Integrais 
múltiplas. Integrais de superfície. Teorema de Stokes. 
pr. MTM 1132 
MTH 1134 CALCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL IV (Credites: 5) 
Séries numéricas. Testes de convergência. Séries de  funções. 
Séries de Fourier. Noções sobre funções de uma variável 
complexa. Noções sobre equações diferenciais parciais. 
pr. HTM 1133 
MTM 1139 MATEMÁTICA BÁSICA II (Créditos: 5) 
Conjuntos numéricos. Função Linear. Função Quadrática. 
Função exponencial. Função Logarítmica. Funções circulares. 
Algebra matricial. Determinantes. Sistemas de equações 
lineares. 
MTM 1140 MATEMÁTICA BÁSICA (Créditos: 3) 
Potência e radicais. Operações fundamentais. Sistemas de 
equações. Logaritmo. Conjunto e sub-conjuntos. Operações 
com conjuntos. Conjunto de números. Função. Produto 
cartesiano. Relações Algebra das proposições. Quantificadores 
e raciocínio lógico. 
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HTH 1141 MATEMÁTICA SUPERIOR I (Créditos: 4) 
Matrizes. Relações e lugares. Vetores e formas matriciais. 
Retas e semi-planos. Desigualdades matriciais. Conjuntos 
convexos. Inequações lineares e programação linear. Curvas. 
MTH 1142 MATEMÁTICA SUPERIOR II (Créditos: 5) 
Funções e limites. Diferenciação. Máximo e mil-limo de 
funções. Funções logarítmicas e exponenciais. Funções de 
duas ou mais variáveis. 
pr. MTN 1141 
MTN 1143 MATEMÁTICA SUPERIOR III (Créditos: 6) 
Derivadas parciais. Diferenciação de funções de duas eu mais 
variáveis. Máximos e mínimos de funções. Integração. 
Equações diferenciais. Séries. 
pr. MTH 1142 
MTM 1149 COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA (Créditos: 5) 
Números reais. Funções: Linear, Quadrática, Logarítmica. 
Exponencial e Trigonométrica. Limitas. Derivadas. Integrais. 
MTM 1150 MATEMÁTICA COMERCIAL E FINANCEIRA (Créditos: 5) 
Juros. Texas de juros. Juros simples e compostos. Montante. 
Texas. Descontos. Anuidades. Amortização de dividas Tabela 
price. Comparação entra alternativas da investimentos. 
MTM 1208 FUNDAMENTOS DA MATEMÁTICA ELEMENTAR II (Créditos: 4) 
Noções da lógica simbólica: cálculo proposicional; Inferência 
lógica: o método axiomático: descrição a análise. As etapas 
do desenvolvimento da matemática: a matemática dos gregos. 
A matemática do século XVII; o século XVII e o inicio da 
analisa; o século XIX e a fundamentação da analise; o século 
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XX e a algebrização da ma temática. As grandes correntes: o 
logicismo; o intuicionismo e o formalismo. 
pr. MTM 1212 
MTM 1212 FUNDAMENTOS DA MATEMÁTICA ELEMENTAR I (Créditos: 4) 
Conjuntos; Operações com conjuntos; Relações; Funções;  
Conjunto enumeráveis a não enumeráveis; Cardinalidade; 
Sistemas numéricos: Os naturais, os inteiros, os racionais, os 
reais, os complexos. Grupos a suas aplicações na álgebra a na 
geometria. 
MTM 1221 ALGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA I (Créditos: 5) 
Vetores em R3 a R. Independência linear. Produto interno. 
Desigualdade de Schwarz. Retas, planos a hiperplanos. 
Matrizes. 
MTM 1222 ALGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA II (Créditos: 5) 
Espaços vetoriais abstratos. Aplicações lineares. 
 Mudanças da 
base. Produto interno. Bases ortonormais vetores e valores 
próprios. Operadoras hermitianos e unitários. Transformações 
normais. Cônicas e quádricas. 
pr. MTM 1221 
MTM 1223 COMPLEMENTOS DE ALGEBRA LINEAR II (Créditos: 4) 
Valores próprios e vetores próprios. Operadores diagonali-
záveis. Teorema da decomposição primária. Teorema da 
decomposição racional. Forma canônica de Jordan. Operações 
normais. Teorema espectral. 
pr. MTM 1222 
MTM 1224 ALGEBRA LINEAR III (Créditos: 4) 
Matrizes. Tipos de matrizes. Matriz inversa. Determinante. 
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Equivalência de matrizes. Corpos. Dependência e formas 
lineares de vetores. Equações lineares. 
 Espaços vetoriais. 
Transformações lineares. Matrizes congruentes. Equação 
característica de uma matriz. Matrizes semelhantes. 
MTM 1226 INTRODUÇÃO A ALGEBRA (Créditos: 4) 
Conjuntos. Algebra dos conjuntos; Funções; Relações: de 
equivalência; de ordem; Produtos cartesianos. Grupos e 
subgrupos; Homomorfismos e isomorfismos; Múltiplos e 
potências. Anéis e sub-anéis; anéis com unidade. Homomor-
fismos e isomorfismos; Corpos. Ordem: total e qualquer; 
reticulado; álgebra de Boole. 
MTM 1227 ALGEBRA I (Créditos: 5) 
Grupos. Subgrupos. Subgrupos normais. Grupos Quocientes. 
Homomorfismos. Grupos de permutações. Anéis. Ideais. Anéis 
quocientes. Corpo de frações de um domínio de integridade. 
Anéis euclidianos. Anéis de polinômios. 
pp. MTM 1222 
MTM 1228 ALGEBRA II (Créditos: 4) 
Noções de lógica matemática. Funções proposicionais e, 
quantificadores. Noções da teoria dos conjuntos. Relações e 
funções. Algebra de Boole. Algebra dos circuitos elétricos. 
MTM 1321 ANALISE MATEMÁTICA I (Créditos: 5) 
0 sistema de números reais. Conceitos topológicos elementa-
res. Seqüências e convergência. Funções continuas. Proprie-
dade locais e globais. A derivada em R. A derivada em RP. 
Teoremas da função inversa a da função implícita. 
pr. MTM 1134 
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MTM 1322 ANALISE MATEMÁTICA II (Créditos: 5) 
Integral da Riamann-Stieltjes. Os teoremas principais do 
cálculo integral. Integração em espaços cartesianos. Integrais 
impróprias a infinitas. Serias infinitas. Séries da funções. 
pr. MTM 1321 
MTH 1325 FUNÇÕES DE UMA VARIÁVEL COMPLEXA (Créditos: 5) 
Números complexos. Funções de uma variável complexa Funções 
analíticas. Funções elementares. Mapeamento por funções 
elementares. Integrais. Séries de potências.  Resíduos e polos. 
pr. MTM 1134 
MTM 1421 TOPOLOGIA GERAL I (Créditos: 5) 
Espaços métricos. Funções continuas. Nomeomorfismo. 
Métricas equivalentes. Limite da uma seqüência. Seqüências 
de função. Continuidade uniforme. Métricas uniformemente 
equivalentes. Seqüências da Cauchy. Espaços métricos 
completos. Espaços da Baire. 
pr. MTM 1227 
MTM 1510 GEOMETRIA (Créditos: 4) 
pr. MTM 1212 
MTM 1521 GEOMETRIA DIFERENCIAL I (Créditos: 5) 
Curvas em R3. Triedro de Frenet. Superfícies em R3. Primeira 
forma quadrática. Aplicação normal de Gauss. Curvatura. 
Geodésicas. Teorema de Bauss-Bonnet. 
pr. MTM 1133, MTM 1222 
MTM 1701 MATEMÁTICA APLICADA I (Créditos: 5) 
Mapeamento conforme teorema de representação transformada 
de Laplace. Problema de Dirichlet. Funções  analíticas e 
harmônicas. Prolongamento analítico. Principio da reflexão. 
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Relação da dispersão. Serias da Fourier. Espaço de Hilbert. 
Operadoras lineares completamente continuos. 
pr. MTM 1134 
MTM 1702 MATEMÁTICA APLICADA II (Créditos: 4) 
Calculo da variações. Equações de Euler-Lagrange, Problemas 
isoperimétricos. Aplicações a mecânica. Equações integreis 
lineares. Equações integrais da núcleo separável. 
pr. MTN 1701 
0 corpo docente também sofreu muitas alterações, novos 
professores passaram a fazer parte do grupo atendendo és necessidades 
do curso em desenvolvimento. 
PROFESSORES NO ANO DE 1978 
- Adalberto Luiz Verani Depizzolatti 
Ademir Francisco 
- Alaôr de Jesus Correa 
- Albertina Zatelli 
- Ana Maria Mattos Juliano 
- Antonio Carlos Gandolfi Dutra 
- Antônio João da Silva 
- Aparicio Siqueira Filho 
- Araújo Antônio Oltramari 
- César Roitz 
Diana dos Santos 
- Ely Almir de Souza 
- Francisco Assis dos Santos 
- Jane de Oliveira Crippa 
- João Carlos Sell Duarte 
- João David de Souza 
- João Maria de Oliveira 
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- Jurema Maria Costa Arante 
- Licério Brasil da Silva 
- Luiz Alves Rodrigues 
- Marcia Ligocki Lins 
- Marcia Rampinelli Zane Ila 
- Maria Emilia Nunes Pires Wiggers 
- Maria da Graça Francisco 
- Maria da Graça Rodrigues Araújo 
- Maria Helena Cordeiro Balster 
Maria Helena Maia Oltramari 
Maria José Wanderlinde 
- Maurici José Dutra 
- Mauro Francisco Vieira 
- Méricles Thadeu Moretti 
- Miguel Pelandré Perez 
- Milton Luiz Valente 
- Mirian Buss Gonçalves 
- Orlando da Silva Filho 
Osvaldo Monn 
- Pedro José Bosco 
- Regina Flemming Damm 
- Rute Kalvon 
- Selma Veiga Korb 
- Severiano Volpato 
- Walter de Bona CasteIan 
- Zilá Maria da Silva e Souza 
- Zulmar João Quadro 
7.3 0 Curso de Matemática - A Década de 80 
Entre 1977 e 1979 o curso de matemática deixou de ter a 
estrutura de "Licenciatura Curta", passando a ser um Curso de Licenciatura 
Plena em Matemática. 
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Em 1980 foi criado o bacharelado em matemática, com estrutura 
de curso, com 30 vagas e entrada em março. Apesar de seu currículo ser 
comum com a Licenciatura até a 4a fase. Em 1981 foi solicitada a entrada 
única para o curso de matemática, tendo em vista a coincidência do 
currículo até a 4a fase. 0 número de vagas para o curso de matemática foi 
unificado em 60 vagas para efeitos de vestibular, mas dividido em 30 
vagas — bacharelado — março e 30 vagas — licenciatura — agosto. No 
entanto como os dois cursos funcionavam juntos até a 4a fase, havia 
grande número de pedidos de transferência de bacharelado para 
licenciatura, o que levou o Departamento de Matemática a transformar o 
curso de Bacharelado em uma habilitação do curso de matemática, em 
1988. Esta medida garantia o reconhecimento da habilitação Bacharelado 
pelo parecer n° 44/72 da SESU. 
Nesta década de 80 o currículo sofreu várias alterações com 
inclusão e exclusão de disciplinas, alteração de carga horária e programas; 
no entanto sua filosofia continuava a mesma, dependendo das normas do 
Conselho Federal de educação e nos moldes dos cursos de matemática de 
outras universidades brasileiras. 
O currículo do curso de matemática em 1989 era o seguinte: 
Licenciatura 
a FASE 
MTM 1115 Cálculo I 6 créditos 
MTM 1215 Introdução à Algebra 4 créditos 
MTM 1125 Matemática Elementar 4 créditos 
MTM 1514 Geometria Analítica  5 créditos 
LLV 1175 Português Prático: Redação I 3 créditos 
Prática Desportiva I 2 créditos 
2 a FASE 
MTM 1116 Cálculo II 6 créditos 
MIM 1216 Algebra A 5 créditos 
MIM 1251 Algebra Linear 1 4 créditos 
LLE 1103 Inglês 1-B 3 créditos 
FSC 1117 Fisica A 4 créditos 
EPB 1504 Estudos de Problemas Brasileiros 1 2 créditos 
Pratica Desportiva II 2 créditos 
DISCIPLINAS DO 2° CICLO-PROFISSIONALIZANTE 
3 a FASE 
MIM 1117 Cálculo III 6 créditos 
MIM 1217 Algebra B 5 créditos 
MTM 1214 Fundamentos da Matemática Elementar A 4 créditos 
FSC 1118 Física B 4 créditos 
CEC 1128 Introdução à Ciência da Computação 4 créditos 
MTM 1252 Algebra Linear II 5 créditos 
Pratica Desportiva Ill 2 créditos 
4a FASE 
MIM 1218 Algebra C 5 créditos 
MTM 1118 Cálculo IV 4 créditos 
CEC 1202 Estatística I 3 créditos 
FSC 1119 Física C 4 créditos 
CEC 1103 Cálculo Numérico em Computadores II 4 créditos 
PSI 1207 Introdução à Psicologia da Educação 3 créditos 
Pratica Desportiva IV 2 créditos 
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5a FASE 
MTM 1331 Análise Matemática I 5 créditos 
MTM 1326 Funções de Variável Complexa 5 créditos 
MTM 1410 Topologia I-A 5 créditos 
MTM 1155 Matemática Comercial e Financeira 6 créditos 
MEN 1131 Didática I 4 créditos 
6a FASE 
MTM 1332 Análise Matemática II 5 créditos 
MTM 1523 Geometria Diferencial I 5 créditos 
RTS 1609 Desenho Geométrico 4 créditos 
EED 1129 Estrut. e Funcion. do Ensino de 1° e 2° Grau I 4 créditos 
PSI 1204 Psicologia da Educação II 4 créditos 
EED 1101 Fundamentos da Educação I 3 créditos 
MEN 1188 Metodologia do Ensino da Matemática 3 créditos 
7a FASE 
MTM 1621 Equações Diferenciais Ordinárias 5 créditos 
RTS 1201 Geometria Descritiva I 4 créditos 
EPB 1505 Estudo de Problemas Brasileiros II 2 créditos 
MEN 1363 Prática de Ensino de Matemática 1° Grau 4 créditos 
MTM 1156 Instrumentação p/ Matemática do 1° Grau 4 créditos 
MTM 1703 Métodos da Matemática Aplicada I 5 créditos 
Disciplina optativa 
8a FASE 
MTM 	 1157 	 Instrumentação p/ Matemática do 2° Grau 4 créditos 
MEN 	 1347 	 Prática de Ensino de Matemática 2° Grau 	 4 créditos 
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MTM 1213 Fundamentos da Matemática Elementar 4 créditos 
Disciplina Optativa 
DISCIPLINAS OPTATIVAS 
MTM 1524 Geometria Diferencial II 6 créditos 
MTM 1623 Equações diferencias Parciais 5 créditos 
MTM 1702 Matemática Aplicada II 5 créditos 
MTM 1229 Algebra D 4 créditos 
MTM 1333 Análise Matemática III 5 créditos 
FSC 1210 Mecânica Analítica I 4 créditos 
MTM 1706 Introdução à Teoria de Otimização 5 créditos 
EED 1102 Planejamento Educacional I 4 créditos 
EED 1108 Currículos e Programas II 3 créditos 
FIL 1124 Metodologia Cientifica 4 créditos 
EED 1107 Currículos e Programas I 5 créditos 
CEC 1134 Matemática Computacional Elementar 4 créditos 
MTM 1411 Topologia II-A 4 créditos 
MTM 1707 Introdução à Teoria da Informação 4 créditos 
MTM 1253 Algebra Linear III 4 créditos 
MTM 1220 Tópicos de Algebra 4 créditos 
Bacharelado 
ia 
 FASE 
MTM 1115 Cálculo I 6 créditos 
MTM 1215 Introdução à Algebra 4 créditos 
MTM 1125 Matemática Elementar 4 créditos 
MTM 1514 Geometria Analítica 5 créditos 
LLV 1175 Português Prático: Redação I 3 créditos 
Prática Desportiva I 2 créditos 
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2a FASE 
MTM 1116 Cálculo II 6 créditos 
MTM 1216 Algebra A 5 créditos 
MIM 1251 Algebra Linear I 4 créditos 
FSC 1117 Física A 4 créditos 
LLE 1103 Inglês I-B 3 créditos 
EPB 1504 Estudos de Problemas Brasileiros 2 créditos 
Prática Desportiva II 2 créditos 
3a FASE 
MTM 1117 Cálculo III 6 créditos 
MTM 1217 Algebra B 5 créditos 
MTM 1214 Fundamentos da Matemática Elementar A 4 créditos 
CEC 1128 Introdução à Ciência da Computação 4 créditos 
FSC 1118 Física B 4 créditos 
MTM 1252 Algebra Linear II 5 créditos 
Prática Desportiva III 2 créditos 
4a FASE 
MTM 1118 Cálculo IV 4 créditos 
MTM 1218 Algebra C 5 créditos 
FSC 1119 Fisica C 4 créditos 
CEC 1155 Análise Numérica Computacional I 4 créditos 
CEC 1208 Cálculo de Probabilidade 4 créditos 
Prática Desportiva IV 2 créditos 
FASE 
MTM 1229 Algebra D 4 créditos 
MTM 1331 Análise Matemática I 5 créditos 
MTM 1410 Topologia I-A 5 créditos 
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CEC 1157 Análise Numérica Computacional II 4 créditos 
CEC 1210 Métodos Estatísticas 4 créditos 
MTM 1253 Algebra Linear III 4 créditos 
Disciplina Optativa 
6a FASE 
MTM 1411 Topologia II-A 4 créditos 
MTM 1332 Análise Matemática  II 5 créditos 
MTM 1326 Funções de uma Variável Complexa 5 créditos 
MTM 1621 Equações Diferencias Ordinárias 5 créditos 
EPB 1505 Estudos de Problemas Brasileiros ll 2 créditos 
Disciplina Optativa 
7 a FASE 
MTM 1333 Análise Matemática III 5 créditos 
MTM 1523 Geometria Diferencial I 5 créditos 
MTM 1623 Equações Diferencias Parciais 5 créditos 
MTM 1213 Fundamentos da Matemática Elementar 4 créditos 
Disciplina Optativa 
8 a FASE 
MTM 1705 Tópicos de Matemática 5 créditos 
MTM 1703 Matemática Aplicada I 5 créditos 
MTM 1524 Geometria Diferencial  II 5 créditos 
Disciplina Optativa 
Disciplina Optativa 
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DISCIPLINAS OPTATIVAS 
MTM 1706 Introdução â Teoria de Otimização 
FSC 1216 Mecânica Analítica I 6 créditos 
FSC 1211 Mecânica Analítica II 4 créditos 
MTM 1155 Matemática Comercial e Financeira 5 créditos 
MTM 1702 Matemática Aplicada II 5 créditos 
EED 1102 Planejamento Educacional I 4 créditos 
FIL 1124 Metodologia Cientifica 4 créditos 
FSC 1402 Teoria Eletromagnética 4 créditos 
EPS 1110 Pesquisa Operacional I 3 créditos 
FSC 1301 Princípios de Termodinâmica 4 créditos 
EPS 1111 Pesquisa Operacional ll 4 créditos 
LLE 1113 Inglês II-B 3 créditos 
MTM 1707 Introdução à Teoria da Informação 4 créditos 
MTM 1220 Tópicos de Algebra 4 créditos 
EMENTAS 
MTM 1115 CALCULO I (créditos: 06) 
Números reais. Função real de uma variável real. Gráficos. 
Limite e continuidade. Derivada. Taxa de variação. Fórmula de 
Taylor. Teorema de L'Hospital. Máximos e mínimos. Esboço de 
gráfico. Introdução â integral. 
MTM 1116 CALCULO II (créditos: 06) 
Técnicas de integração. Extensões do conceito de integral. 
Aplicações da integral definida. Funções de várias variáveis. 
Integral dupla. Integral tripla. 
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MTM 1117 CÁLCULO III (créditos: 06) 
Cálculo vetor) al. Curvatura. Torção. Divergente. Rotacional. 
Integral de linha. Teorema de Green. Integral de  superfície.  
Teorema da divergência. Teorema de Stockes. Equações 
diferenciais ordinárias de primeira ordem. Equações 
diferenciais ordinárias de ordem k. 
MTM 1118 CALCULO IV (créditos: 04) 
Transformada de Laplace. Introdução à análise complexa. 
Séries numéricas. Séries de funções. Séries de Fourier. 
MTM 1125 MATEMÁTICA ELEMENTAR (créditos: 04) 
Trigonometria: circulo trigonométrico, medida de arco, linhas 
trigonométricas de um arco, transformações e identidades 
trigonométricas. Potências, raizes e logaritmos de números 
mais. Equações e inequações: logarítmicas, exponenciais e 
trigonométricas. Só lidos de revolução o poliedros: áreas e 
volumes. 
MTN 1126 MATEMÁTICA I (créditos: 04) 
Funções. Limite de uma função. Diferenciação. Máximos e 
mínimos de funções de uma variável. 
MTM 1127 MATEMÁTICA II (créditos: 04) 
Funções 	 de várias variáveis: diferenciação: máximos e 
mínimos. Integral de fusgões de uma variável. 
MTM 1128 MATEMÁTICA III (créditos: 04) 
Equações diferenciais: Equações de diferenças; Algebra 
Matricial. 
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MTM 1130 ELEMENTOS DE CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL (créditos: 05) 
Números Reais: Funções mais de uma variável. Limite. 
Derivadas. Diferenciais. Máximos e Mínimos. Integrais 
indefinidas. Integral definida. Propriedades. Areas e volumes. 
MTM 1131 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I (créditos: 05) 
Números reais. Funções de ama variável. Gráficos. Limite e 
continuidade. Derivadas. Teorema de L'Hospital. Taxa de 
variação. Diferencial. Análise e comportamento das Funções. 
Teorema do valor médio. 
MTM 1132 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II (créditos: 05) 
Integral: 	 Indefinida, 
	 definida, 	 imprópria. 
	 Técnicas 	 de 
integração. Aplicações da integral definida. Funções de 
várias variáveis. Máximos e mínimos de funções de duas 
variáveis. 
MTM 1133 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL III (créditos: 05) 
Equações diferencias ordinárias de primeira ordem. Equações 
diferenciais ordinárias de ordem n. Análise vetorial. Gradiente. 
Divergente. Rotacional. Curvatura. Torção. 
MTM 1134 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL IV (créditos: 05) 
Séries numéricas. Testes de convergência. Séries de funções. 
Séries de Fourier. Integral de linha. Integral dupla. Teorema de 
Green. Integral tripla. Volume. Integral de 
 Superfície. Teorema 
de Gauss. Teorema de Stokes. 
MTM 1139 MATEMÁTICA BÁSICA (créditos: 05) 
Conjuntos numéricos. Equações. Inequações. Sistemas de equa- 
ções. Logaritmos. Intervalos. Função cresceste. Função bijetora- 
Função inversa. Função quadrática. Função modular. Função 
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linear. Função exponencial. Função logaritma. Funções definidas 
por várias sentenças. Funções Circulares. Função Composta. 
MTM 1040 MATEMÁTICA BÁSICA (créditos: 03) 
Sistema de equações. Logaritmo. Conjunto e sub-conjuntos. 
Operações com conjuntos. Conjunto de números. Função.  
Produto cartesiano. Relações. Algebra das proposições. 
Quantificadores e raciocínio lógico. 
MTM 1143 MATEMÁTICA SUPERIOR III (créditos: 06) 
Funções de várias variáveis. Derivadas parciais. Diferenciação 
de funções de duas ou mais variáveis. Máximos e mínimos de 
funções. Integração. Equações diferenciais. 
MTM 1146 MATEMÁTICA SUPERIOR A (créditos: 04) 
Limite de uma função. Diferenciação. Máximo e mínimo de 
funções. Integração. 
MTM 1147 MATEMÁTICA SUPERIOR B (créditos: 06) 
Funções de várias variáveis. Limite e continuidade. Derivadas 
parciais. Máximos e mínimos. Equações diferenciais. 
MTM 1149 COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA (créditos: 05) 
Números reais. Funções: Linear, Quadrática, Logarítmica, 
Exponencial e Trigonométrica. Limites. Derivadas. Integrais. 
MTM 1151 MATEMÁTICA FINANCEIRA I (créditos: 04) 
Juros e descontos simples. Juros e descontos compostos. 
Taxas. Rendas. 
MTM 1152 MATEMÁTICA FINANCEIRA II (créditos: 04) 
Amortização de dividas. Correção monetária. Depreciação. 
Comparação entre alternativas e investimentos. 
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MTM 1153 MATEMÁTICA FINANCEIRA (créditos: 04) 
Juros simples. Juros compostos. Tipos de taxas. Operação de 
descontos. Anuidades. Amortização de débitos. Correção  
monetária. 
MTM 1155 MATEMÁTICA COMERCIAL E FINANCEIRA (créditos: 06) 
Juros simples. Descontos simples. Juros compostos. Descontos 
compostos. Rendas. Empréstimos a curto e a longo prazo. 
Correção monetária. Depreciação. Critérios econômicos de 
análise de investimentos. 
MTM 1156 INSTRUMENTAÇÃO P/ MATEMÁTICA DO 1° GRAU (créditos: 04) 
Discussão das formas de apresentação dos conteúdos: teoria 
dos conjuntos. Conjuntos numéricos. Reações e funções. 
Equações e inequações. Geometria euclidiana. 
MTM 1157 INSTRUMENTAÇÃO P/ MATEMÁTICA DO 2° GRAU (créditos: 04) 
Discussão das formas de apresentação dos conteúdos: Geometria 
euclidiana. Geometria analítica no R2. Matrizes e sistemas de 
equações lineares. Trigonometria. Análise combinatória. Teorema 
do binômio. Polinômios. Equações algébricas. 
MTM 1160 MATEMÁTICA APLICADA AO ENSINO DO 2° GRAU (créditos: 04) 
Geometria euclidiana. Geometria analítica no R2. Trigonometria. 
Análise combinatória. Teorema do binômio. Polinômios. Equações 
algébricas. 
MTM 1161 CALCULO A (créditos: 05) 
Funções reais de variável real; funções elementares do cálculo; 
noções sobre limite e continuidade; a derivada; aplicações da 
derivada, integral definida e indefinida. 
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MTM 1162 CALCULO B (créditos: 05) 
Métodos de Integração; aplicações da integral definida; integrais 
impróprias; funções de várias variáveis; derivadas parciais; 
aplicações das derivadas parciais: integração 
MTM 1163 CALCULO C (créditos: 06) 
Noções de cálculo vetorial; integrais curvilíneas e de superfície; 
teorema do Stokes; teorema da divergência de Gauss; equações 
diferenciais de la ordem; equações diferenciais lineares de 
ordem n; noções sobre transformada de Laplace. 
MTM 1164 CALCULO D (créditos: 04) 
Noções de Análise complexa; noções sobre equações diferenciais 
parciais; séries numéricas; series de potências; séries de Taylor; 
série de Fourier. 
MTM 1165 CALCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL (créditos: 06) 
Números reais, noções sobre funções de 1 e 2 variáveis reais; 
gráficos; noções sobre limite e continuidade: derivada de 
função de 1 variável; noções de derivadas parciais aplicações 
das derivadas; integral definida e indefinida; cálculo de áreas 
e volumes; noções de integral dupla. 
MTM 1171 MÉTODOS DE FÍSICA-MATEMÁTICA I (créditos: 05) 
Funções analíticas. Integrais a de funções complexas. Série de 
Laurent. Mapeamento conforme e suas aplicações. Resíduos e 
suas aplicações. Transformada de Fourier. Aplicações das 
transformadas de Fourier e de Laplace. Função Delta. 
pr. MTM 1318 
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MTM (172 MÉTODOS de FÍSICA-MATEMÁTICA II (créditos: 06) 
Equações diferenciais parciais. Equações do tipo hiperbólico, 
parabólico e elíptico. Aplicação em problemas do eletrostática, 
difusão, corda e membrana vibrantes, hidrodinâmica e acústica. 
pr . MTM 1171 
MTM 1192 CALCULO III PARA COMPUTAÇÃO (créditos: 05) 
Introdução à equações diferenciais ordinárias: Enfoque 
analítico (conceitos e resolução), enfoque numérico (métodos 
iterativos). Séries de números reais. Sérias de funções. 
Avaliação de funções: séries de Taylor e Maclaurin. 
MTM 1213 FUNDAMENTOS DA MATEMÁTICA ELEMENTAR (créditos: 04) 
Desenvolvimento do método matemático. Período grego. 
Geometria não euclidianas. Aritmetização de análise. As 
grandes correntes do fundamento de matemática. Logicismo. 
Formalismo, lntuicionismo. 
MTM 1214 FUNDAMENTOS DA MATEMÁTICA ELEMENTAR A (créditos: 04) 
Noções de lógica matemáticos. Cálculo proposicional. Regras 
de inferência. Demonstrações diretas, indireta e formais. 
Cardinalidade. Aritmética dos cardinais. 
MTM 1215 ALGEBRA I (créditos: 05) 
Construção dos números naturais inteiros, racionais, reais e 
complexos. 
MTM 1216 ALGEBRA A (créditos: 05) 
Construção dos números naturais , inteiros, racionais, reais e 
complexos. 
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MTN 1217 ALGEBRA B (créditos: 05) 
Conjuntos munidos de uma operação binária. Conjuntos 
munidos de duas operações binárias. Corpo de frações. 
MTN 1218 ALGEBRA C (créditos: 05) 
Polinômios em uma e várias indeterminadas. Extensão do 
corpos. Raizes da unidade. 
MTM 1219 ALGEBRA II (créditos: 04) 
Grupos solúveis. Produto direito de grupos. Seqüência de 
composição. Grupos de Sylow. 
MTM 1220 TÓPICOS DE ALGEBRA (créditos: 04) 
Grupos de Permutações, simples, Solúveis. Solubilidade de 
Polinômios em Q (x). Logaritmo 
MTM 1221 ALGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA I (créditos: 05) 
Matrizes. Algebra vetorial. Beta no R2 e R3. Circunferência. 
Plano no R3. 
MTM 1222 LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA II (créditos: 05) 
Espaços vetoriais. Transformações lineares. Mudanças de base. 
Produto interno. Bases ortonormais. Vetores e valores próprios. 
Operadora auto-adjuntos e ortogonais. Forma bilineares. Cônicas 
e quadráticas. 
MTM 1225 ALGEBRA LINEAR Ill-A (créditos: 05) 
Matrizes; Determinantes; Equivalência e inversão de matrizes. 
Sistema de equações, vetores, espaços vetoriais. Transformações 
lineares. Congruência Equação característica de uma matriz. 
Semelhança de matrizes. 
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MTM 1228 ALGEBRA I (créditos: 04) 
Noções de lógica matemática. Funções proposicionais e 
quantificadores. Noções da teoria dos conjuntos. Relações e 
funções. Algebra de Boole. Algebra dos Circuitos elétricos. 
MTM 1229 ALGEBRA D (créditos: 04) 
Grupos Abelianos Finitos, P-Grupos, Teoremas de Sylow. Anel 
de Endomorfismo L (n, k), grupo GL (n, k). Grupos Abelianos 
com operadores, empaco Linear, módulo. Aplicações a Algebra 
Linear. 
MTM 1230 ALGEBRA I-A (créditos: 04) 
Noções de Lógica Matemática. Algebra das proposições. 
Quantificadores. Teoria dos conjuntos. Algebra dos conjuntos. 
Relações. Funções. Construção do conjunto dos números 
naturais. 
MTM 1231 ALGEBRA II-A (créditos: 05) 
Construção do conjunto dos números inteiros. Divisibilidade. 
Números primos. Maximo divisor comum. Mínimo múltiplo comum. 
Construção dos conjuntos dos números racionais, reais, complexos. 
Polinômios sobre os reais e complexos. Raizes. Máximo divisor 
comum de polinômios. Polinômios irredutíveis. 
MTM 1232 ALGEBRA Ill-A (créditos: 05) 
Conjuntos munidos de usa operação binária. Semi-grupos, 
monóides, grupos e homomorfismos. Classes laterais, grupos 
quocientes. Grupos cíclicos. Grupos de transformações. Conjuntos 
munidos de duas operações binárias. Anel. Homomorfismos e 
isomorfismos de anéis. Ideais e anéis quocientes. Corpo. Anéis 
fatoriais, anéis euclidianos, anéis quadráticos. Módulos e módulos 
neotberianos. 
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MTM 1233 ALGEBRA IV (créditos: 05) 
Polinômios em uma e várias indeterminadas. Grau, algoritmo 
euclidiano, raizes, mínimo divisor comum de polinômios 
irredutíveis, critério de Einsenstein. Decomposição. Elementos 
algébricos e transcendentes. Tipos especiais de polinômios. 
Teoria dos corpos. Extensão de corpos, extensões finitas, 
algébricas, transcedentes. Construção com régua e compasso. 
Corpos finitos, raizes da unidade. Teorema de Galóis. 
MTM 1234 ALGEBRA V-A (créditos. 04) 
Produto direto de grupos. Grupos livres. Grupos Abelianos. 
Grupas solúveis. Grupos de Sylow. 
MTM 1235 MATEMÁTICAS FINITAS (créditos: 04) 
Séries numéricas. Análise combinatórias. Problemas combinatórios. 
Introdução à teoria de Grafos. 
MTM 1240 ALGEBRA MATRICIAL E VETORIAL PARA ECONOMISTAS (créditos: 03) 
Espaços Vetoriais. Base e dimensão. Transformações Lineares. 
Autovalores e autovetores. Aplicações. 
MTM 1241 ALGEBRA LINEAR 1-A (créditos: 05) 
Espaços vetoriais. Subespaços, base e dimensão, transformações 
lineares. Algebra das transformações lineares, isoformismos, 
funcionais lineares. Determinantes. Permutações. Cofatores. 
Determinante de um operador linear. Espaços com produto interno. 
Funcionais lineares e adjuntos, operadores unitárias e normais, 
isometrias. 
MTM 1242 ALGEBRA LINEAR II-A (créditos: 04) 
Decomposições e soma diretas. As formas racional e de 
Jordan. Espaços com produto interno. Formas bilineares. 
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Polinômios de Lagrange. 0 método dos mínimos quadrados. 
Ajustes de curvas. 
MTM 1245 ALGEBRA LINEAR (créditos: 04) 
Espaço vetorial. Transformações Lineares.  Mudança de base. 
Produto interno. Transformadas Ortogonais. Autovalores e 
autovetores de um Operador. Diagonalização. Aplicação da 
Algebra linear às ciências. 
MTM 1247 ALGEBRA LINEAR II (créditos: 05) 
Funcionais lineares e o espaço dual. Formas bilineares e 
quadráticas e hermitianas. Formas canônicas. 
MTN 1251 ALGEBRA LINEAR I (créditos: 04) 
Sistemas de equações lineares. Matrizes. Determinantes. 
Espaço vetorial Rn: Subespaços. Independência linear. Rase e 
Dimensão. Transformações Lineares. Núcleo e Imagem. Matriz 
de uma transformação Linear. Posto. Interpretação geométrica 
de transformações lineares em R2 e R3. 
MTM 1252 ALGEBRA LINEAR II (créditos: 05) 
Espaços vetoriais sobre o corpo R. Subespaços. Base e 
Dimensão. Transformações lineares. Isomorfismos. Polinômio 
característico. Autovalores e autovetores. Polinômio minimal. 
Mudança de base e Diagonalização. Funcionais lineares e 
espaço dual. Formas bilineares e quadráticas: notação matricial, 
semelhança e lei da Inércia. Axiomatização do produto escalar 
funcionais lineares e operadores adjuntos. Transformações 
ortogonais e transformações positivas. Classificação de cônicas 
e quádricas. Aplicado nas equações diferenciais. 
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MTM 1253 ALGEBRA LINEAR III (créditos: 04) 
Espaços vetoriais sobre o corpo C. Transformações lineares. 
Espaços com Produto escalar. Operadores Especiais: unitários 
e auto-adjuntos. Diagonalização e Formas canônicas em 
espaços unitários. Teorema espectral. Estudo de grupos 
clássicos de matrizes por meio de quatérnios. 
MTM 1310 ANALISE FUNCIONAL (créditos: 04) 
Espaço de Banach. Soma direta topológica Espaço das 
aplicações lineares continuas. Teorema da aplicação aberta. 
Teoria do gráfico fechado. Calculo diferencial es espaços 
normados. Teorema de Banach Steinhares. 
MTM 1326 FUNÇÕES DE VARIÁVEL COMPLEXA (créditos: 05) 
Funções 
	 de uma variável complexa. Funções analíticas.  
Mapeamento por funções elementares. Integrais. Séries de 
potências. Resíduos e polos. Integrais por resíduos. 
MTN 1327 ANÁLISE MATEMÁTICA III (créditos: 05) 
Seqüências e séries de funções. Equicontinuidade. Diferencia-
gão es RM. Fórmula de Taylor. Teoremas da  função inverso e 
implícita. Integração no RN. Integrais múltiplas. 
MTN 1331 ANÁLISE MATEMÁTICA I (créditos: 05) 
Conjuntos enumeráveis e não enumeráveis; números reais: 
seqüências e séries de números reais; conceitos topológicos 
na reta: limite de funções reais. 
MTM 1332 ANALISE MATEMÁTICA II (créditos: 05) 
Continuidade e continuidade uniforme das funções reais: a 
derivada de funções 	 reais; fórmula de Taylor; integral de 
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Riemann; teorema fundamental do cálculo; condições de 
integrabilidade. 
MTM 1333 ANALISE MATEMÁTICA III (créditos: 05) 
Convergência pontual e uniforme: séries de potências: 
equicontinuidade: diferenciabilidade de funções f: A C Rp-
Rq,p,q £3, matriz jacobiana, teoremas da função inversa e 
implícita; integração sobre um sub-conjunto de Rp, p £3, 
fórmula de mudança de variáveis. 
MTM 1410 TOPOLOGIA I-A (créditos: 05) 
Espaços métricos. Bolas e esferas. Conjuntos limitados. Distâncias. 
lsometrias. Funções continuas. Propriedades. Homeomorfismos. 
Métricas equivalente. Conjuntos abertos. Relações entre conjuntos 
abertos e continuidade. Espaços topológicos. Conjuntos fechados. 
Limites de seqüências. Séries. Convergência e topologia. Limites 
de funções. Continuidade uniforme. 
MTM 1411 TOPOLOGIA II-A (créditos: 04) 
Espaços topológicos conexos. Espaços métricos completos. 
Espaços topológicos compactos. 
MTM 1412 INTRODUÇÃO A TOPOLOGIA ALGÉBRICA (créditos: 04) 
Topologia de conjuntos de pontos. Grupo fundamental e 
espaços de recobrimento. Complexos simpliciais. Variedades. 
Teoria de homologia elementar. 
MTM 1413 INTRODUÇÃO À TOPOLOGIA DIFERENCIAL (créditos: 04) 
Variedades diferenciáveis. Aplicações diferenciáveis. Difeomorfis-
mos. Imersões. Teorema da função inversa e implícita. Submer-
sões. Teorema de Sard e aplicações. Variedades com bordo. 
Teoria elementar de transversalidade e interseção. 
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MTM 1505 GEOMETRIA ELEMENTAR (créditos: 04) 
Noções primitivas. Axiomas e postulados. Ângulos e triângulos. 
Relações métricas. Quadriláteros. Círculos. Trigonometria. Areas 
de superfícies planas. Poliedros. Superfícies de revolução. 
MTM 1512 GEOMETRIA ANALÍTICA (créditos: 04) 
Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Algebra vetorial. 
Estudo da reta e do plano. Curvas planas. Superfícies. 
 
MTM 1513 GEOMETRIA ANALÍTICA (créditos: 05) 
Matrizes. Algebra vetorial. Estudo da reta e do plano. Tópicos 
sobre curvas planas e superfícies. 
 
MTM 1514 GEOMETRIA ANALÍTICA (créditos: 05) 
Geometria Plana: Vetor, operações com vetores e escalares, 
produto Escalar, Sistemas de Coordenadas. Estudo da reta. 
Curvas definidas usando a noção de distância: circunferência, 
elipse, hipérbole e parábola. Geometria no espaço: Vetor, 
operações com vetores, produto escalar, produto vetorial e 
produto misto. Sistema de coordenadas. Estudo do Plano. 
Posições relativas entre retas e planos. Superfícies de revolução. 
Secções cônicas planas. Esfera, clipsóide, hiperbolóide. Sistema 
de equações do 2° grau com 3 variáveis. Desigualdades. 
Lemniscata. 
MTM 1521 GEOMETRIA DIFERENCIAL I (créditos: 05) 
Curvas no plano e no espaço. Fórmulas de Frenet. Teorema 
fundamental das curvas. Superfícies. Primeira forma funda-
mental. Segunda forma fundamental. Curvatura Gaussiana. 
Teorema Egregium de Gauss. Fórmula de Gauss-Bonnet. 
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MTN 1523 GEOMETRIA DIFERENCIAL I (créditos: 05) 
Curvas no plano e no espaço. Formulas de Frenet. Teorema 
Fundamental das Curvas. 
 Superfícies. Primeira forma fundamental. 
Segunda forma fundamental. Curvatura Gaussiana e curvatura 
média. 
MIM 1524 GEOMETRIA DIFERENCIAL II (créditos: 05) 
Paralelismo de Levi-Cevita. Isometrias e teorema de Gauss. 
Superfícies de curvatura de Gauss. Superfícies de curvatura 
constante. Formula de Gauss-Bonnet e aplicações. Superfícies 
compactas e rigidez da esfera e superfícies completas. Noção 
de variedade diferencial. 
MIM 1621 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINARIAS (créditos: 05) 
Teorema de existência e unicidade. Prolongamento de soluções. 
Sistemas de equações lineares. Equações lineares com 
coeficientes constantes. Sistemas autônomos. Estabilidade. 
Sistema. não Autônomos. 0 método direto de Liapunov. Conjuntos 
limites. Órbitas periódicas. Teorema de Poincaré-Bendixson. 
MTM 1622 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS PARCIAIS (créditos: 05) 
Equações diferenciais parciais: Classificação e condições de 
fronteira. Equação da onda, equação do calor, equação de 
Laplace: resolução e validez da solução. Funções de Green e 
funções generalizadas. Problemas: Dirichlet e Neuman. 
MTM 1702 MATEMÁTICA APLICADA II (créditos: 05) 
Calculo 	 das 	 variações. 	 Multiplicadores 
	 de 	 Lagrange. 
Funcionais. Equações de Euler. Principio de Hamilton. 
Equação de Lagrande. Equações integrais. Teoria de Hilbert-
Schmidt. Teoria de Fredholm. 
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MTM 1703 MATEMÁTICA APLICADA I (créditos: 05) 
Equações diferenciais lineares a coeficientes variáveis de 2° 
ordem. Solução de equações diferenciais por série de 
potências. Funções especiais. Problemas de contorno que 
envolvem funções de Bessel. Polinômios ortogonais de 
Hermite, de Laguerre. 
MTM 1705 TÓPICOS DE MATEMÁTICA (créditos: 05) 
Pesquisa em revistas e jornais científicos. Analise de trabalhos 
publicados na área de Algebra — Topologia e Matemática 
Aplicada. Elaboração de monografias das referidas analises. 
MTM 1706 INTRODUÇÃO À TEORIA DE OTIMIZAÇÃO (créditos: 05) 
Conceituação de um problema de otimização. Condições de 
otimalidade. Métodos numéricos de Otimização: Na 
 programa-
ção linear, o método simplex; na programação não linear. Busca 
unidimensional sem restrições, transformação de um problema 
com restrições es outro sem restrições, método dos gradientes. 
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- Genaldo Leite Nunes 
- Haroldo Rodrigues Clark 
Licério Brasil da Silva 
- Mauro Francisco Vieira 
- Neri Terezinha Both Carvalho 
- Rosimary Pereira 
- Ruy Coimbra Charão 
7.4 0 Curso de Matemática - A Década de 90 
Em 1991 o Curso de Matemática passou a funcionar também no 
período noturno, com ampliação de 40 vagas, com entrada em  março. 
currículo era o mesmo do diurno, mas dividido em 11 semestres. 
Em 1992 o Colegiado do Curso de Graduação e um grupo de 
professores envolvidos com o curso começaram a se reunir periodicamente 
para analisar o currículo vigente e estudar uma nova proposta curricular, 
de modo a tornar o novo Curso de Matemática mais atraente e mais 
atualizado. Ficou claro desde o inicio que o Bacharelado teria como 
objetivo principal preparar futuros alunos para a Pós-Graduação e para o 
mercado de trabalho tecnológico enquanto a Licenciatura estaria voltada 
principalmente para a formação de novos professores (sem negligenciar a 
possível entrada destes em programas de Pós-Graduação a partir de 
disciplinas de adaptação). 
De todas as alterações curriculares, esta foi a mais significativa, 
pois além de alterar a estrutura do curso e suas Habilitações, alterou 
também a filosofia de cada uma delas. 
Em julho de 1993 a nova proposta estava pronta e aprovada, 
durante o segundo semestre daquele ano o grupo de professores que 
havia participado da proposta se dividiu por áreas para a elaboração dos 
programas. Os novos currículos foram implantados a partir do primeiro 
semestre de 1994, fase a fase, até a sua implantação completa em 1997 
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para a Licenciatura Diurno e o Bacharelado em Matemática e Computação 
Cientifica e, em 1998, para a Licenciatura Noturno. 
0 Curso de Matemática admite por ano 135 alunos, sendo suas 
vagas, turno de funcionamento e entradas assim definidos: 
15 vagas para a Habilitação Bacharelado em Matemática e 
Computação Cientifica em uma única entrada em março, 
funcionando nos turnos matutino e/ou vespertino. 
80 vagas para a Habilitação Licenciatura do turno diurno com 
entrada em março. 
- 40 vagas para a Habilitação Licenciatura do turno noturno com 
entrada em agosto. 
O currículo da Habilitação Licenciatura 6 o mesmo nos dois 
turnos e é dividido em 8 fases para o diurno e 10 fases para o noturno. A 
Habilitação Bacharelado tem seu currículo dividido em 8 fases. 
7.5 Objetivos Gerais do Curso de Matemática 
São objetivos gerais do Curso de Matemática, propiciar aos 
alunos condições para que ele possa: 
- desenvolver sua capacidade de dedução, lógico e organizado; 
desenvolver sua capacidade de formulação e interpretação de 
situações matemáticas; 
desenvolver seu espirito critico e criativo; 
- perceber e compreender o interrelacionamento da diversas 
áreas da matemática apresentadas ao longo do curso; 
- organizar, comparar e aplicar os conhecimentos adquiridos; e 
- desenvolver sua capacidade de identificar e resolver 
problemas em matemática. 
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7.6 Características da Habilitação Bacharelado em Matemática e 
Computação Cientifica 
A Habilitação Bacharelado em Matemática e Computação 
Cientifica tem como objetivo formar um profissional com base cientifica 
para atuar em empresas que possuam departamentos de pesquisa e/ou 
planejamento, habilitando-o também a ingressar em programas de Pós-
Graduação na área tecnológica. Os quatro primeiros semestres incluem 
Cálculo, Algebra Linear, Física e disciplinas de computação, dando ao 
aluno o suporte necessário para os quatro semestres seguintes com as 
disciplinas de Análise, Variável, Complexa e disciplinas introdutórias de 
Equações Diferenciais Ordinárias, Equações Diferencias Parciais, Algebra, 
Geometria, Computação Cientifica e suas complementações opcionais. 
São oferecidos dez blocos de opções deles para integralizar seu 
 currículo. 
As habilidades pretendidas são que ao término do curso o aluno 
tenha condições para: 
ingressar no mercado de trabalho, atuando na área de 
computação cientifica (processamento numérico de dados) em 
empresas públicas ou privadas; 
- prosseguir seus estudos ingressando num programa de Pós-
Graduação em Matemática (Pura ou Aplicada), com vistas as 
atividades de pesquisa / ensino; 
- prosseguir seus estudos ingressando num programa de Pós-
Graduação em área tecnológica. 
Em 1992 foi criado o Programa Avançado de Matemática (PAM) 
com o objetivo de propiciar aos alunos da área tecnológica um 
conhecimento mais avançado e mais atual nas disciplinas de Cálculo e 
Algebra Linear; este programa foi inspirado nos "Honors Course" de 
algumas Universidades americanas 0 PAM é freqüentado por alunos 
selecionados nos cursos da área tecnológica e compõe-se de sete 
disciplinas: quatro de Cálculo, duas de Algebra Linear e uma Análise 
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Linear, distribuídas em quatro semestres. Todas as disciplinas tem carga 
horária de 8 horas-aula semanais, totalizando uma carga horária em quatro 
semestres de 1008 horas-aula. A média de alunos que ingressam no PAM 
no primeiro semestre é 12. As sete disciplinas que compõem o PAM são 
parte das quinze disciplinas que integram os quatro primeiros semestres 
do Bacharelado, ou seja, nos quatro primeiros semestres o aluno do 
Bacharelado faz as sete disciplinas do PAM e mais oito disciplinas: duas 
de matemática, três de física e três de computação. 
Após a reestruturação dos cursos de Graduação e Pós-
Graduação, tem havido uma grande integração do Bacharelado com a Pós-
Graduação. A maneira cooperativa de agir tem sido realizada de duas 
formas: 
1.) Disciplinas Comuns 
As disciplinas do Mestrado Básico coincidem com várias 
disciplinas das últimas fases do Bacharelado. Considerando 
que os professores que ministram disciplinas na Pós-
Graduação devem pertencer ao corpo de professores 
credenciados pelo Colegiado do Curso de Pós-Graduação, tal 
procedimento beneficia a atmosfera acadêmica pois o contato 
com esses professores e com suas atividades de pesquisa 
auxiliam na formação de padrões profissionais para os alunos 
de graduação. 
2.) Contato com alunos da Pós-Graduação devido a disciplina de 
Estágio de Docência, obrigatória para todos os alunos de Pós-
Graduação, os alunos das primeiras fases muitas vezes têm 
contato direto com os alunos da Pós-Graduação que lhes 
ministram aulas de exercícios. No Estágio de Docência os 
alunos da Pós-Graduação trabalham supervisionados pelos 
professores responsáveis pela disciplina, tendo as suas 
atividades limitadas a 2 horas semanais em sala de aula, 
restritas a aulas de exercícios, nunca teóricas. Este convênio 
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é positivo em termos de levar ao aluno da Graduação 
informações e padrões impostos pela dinâmica da Pós-
Graduação, muitas vezes motivando-os a persistirem em seus 
estudos além da Graduação. 
7.7 Características da Habilitação Licenciatura 
0 objetivo central da Licenciatura é formar professores de 
matemática de Ensino Fundamental e Médio com uma sólida bagagem 
matemática, capaz de relacionar a matemática com outras áreas e dotados 
de espirito critico e criativo para poder exercer de maneira séria e 
competente sua profissão mesmo nas condições precárias em que se 
encontra o ensino no pais. Para que o aluno possa adquirir estas 
habilidades a partir de sua formação, o curso oferece três semestres de 
disciplinas chamadas "básicas" onde todo o conteúdo do Ensino 
Fundamental e Médio é explorado em nível de terceiro grau: Aritmética, 
Algebra, Geometria, Desenho Geométrico, Laboratórios de Matemática 
(resolução de problemas) e Pré-Cálculo. 
Também nesses três primeiros semestres os alunos fazem duas 
disciplinas de informática aplicada ao ensino de Matemática e um 
Laboratório de Educação, que já coloca o aluno em contato com sua futura 
profissão de educador. Neste trabalho, com os conteúdos básicos 
específicos, procura-se sempre levantar questões sobre metodologias e 
formas de abordagem, incentivando o aluno a colocar suas opiniões sobre 
o assunto. 
Todas as disciplinas de conteúdo especifico têm na ementa o 
item "História da Matemática relacionada com o Conteúdo", para que o 
aluno tenha uma visão da evolução histórica de cada assunto. 0 aluno que 
concluir a Habilitação Licenciatura poderá completar a Habilitação 
Bacharelado ingressando na quinta fase. 
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0 Departamento de Matemática dispõe de um Laboratório de 
Ensino que promove eventos na área da Educação Matemática e fornece 
subsídios para o aluno nas disciplinas de Metodologia e Prática de Ensino. 
As habilidades pretendidas são formar professores de 
matemática para o Ensino Fundamental e Médio com: 
- uma sólida bagagem matemática e didático-pedagógica; 
- capacidade de dedução; 
- habilidade de raciocínio abstrato; 
- capacidade de formulação 
matemáticas; 
- capacidade de avaliação; 
- espirito critico e criativo; e 
- capacidade de liderança. 
e interpretações de situações 
CURRiCULO ATUAL 
Bacharelado 
la FASE 
INE 5301 Programação de Computadores I 5 créditos 
MTM 5123 Fundamentos de Cálculo 4 créditos 
MTM 5513 Geometria Analítica 6 créditos 
MTM 5815 H-Cálculo I 8 créditos 
2a FASE 
FSC 5105 Física I 4 créditos 
INE 5302 Programação de Computadores II 5 créditos 
MTM 5816 H-Cálculo II 8 créditos 
MTM 5820 H-Algebra Linear II 8 créditos 
MTM 5825 Laboratório de H-Cálculo II 2 créditos 
3a FASE 
FSC 5132 Física Teórica A 5 créditos 
MTM 5816 
INE 5341 Computação Gráfica 4 créditos 
MTM 5817 H-Cálculo III 8 créditos 
MTM 5821 H-Algebra Linear III 8 créditos 
4a FASE 
FSC 5133 Física Teórica B 5 créditos 
MTM 5818 H-Cálculo IV 8 créditos 
MTM 5822 H-Análise Linear 8 créditos 
5 a FASE 
MTM 5311 Análise I 8 créditos 
Complementação Básica A-I 8 créditos 
Complementação Básica B-I 8 créditos 
6a FASE 
MIM 5312 Análise II 8 créditos 
Complementação Básica A-II 8 créditos 
Complementação Básica B-I1 8 créditos 
7a FASE 
Complementação Básica C-I 	 8 créditos 
Opção Principal I 	 8 créditos 
Opção Secundária I 	 8 créditos 
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8a FASE 
Complementação Básica C-I1 	 8 créditos 
Opção Principal ll 
	
8 créditos 
Opção Secundária II 
	
8 créditos 
COMPLEMENTAÇÃO BÁSICA 
Bloco I 
MTM 5201 Introdução a Algebra 8 créditos 
MTM 5500 Introdução a Geometria 8 créditos 
Bloco ll 
MTM 5325 Variável Completa 8 créditos 
MTM 5530 Introdução a Computação Cientifica 8 créditos 
Bloco Ill 
MTM 5619 Introdução As Equações Diferenciais Parciais 8 créditos 
MTM 5620 Introdução As Equações Diferencias Ordinárias 8 créditos 
OPÇÕES PRINCIPAIS E SECUNDARIAS 
Bloco I 
MTM 5624 Equações Diferenciais Parciais I 8 créditos 
MTM 5625 Equações Diferenciais Parciais ll 8 créditos 
Bloco II 
MTM 5231 Estrutura Algébrica I 8 créditos 
MTM 5232 Estrutura Algébrica II 8 créditos  
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Bloco III 
MTM 
MTM 
Bloco IV 
5504 
5505 
Geometria I 
Geometria II 
8 créditos 
8 créditos 
MTM 5626 Equações Diferenciais Ordinárias I 8 créditos 
MTM 5627 Equações Diferenciais Ordinárias 11 8 créditos 
Bloco V 
MTM 5256 Algebra Linear Computacional I 8 créditos 
MTM 5257 Algebra Linear Computacional 11 8 créditos 
Bloco VI 
MTM 5412 Otimização I 8 créditos 
MTM 5413 Otimização II 8 créditos 
Bloco VII 
MTM 5193 Cálculo Variacional I 8 créditos 
MTM 5194 Cálculo Variacional II 8 créditos 
Bloco VIII 
MTM 	 5141 	 Matemática Numérica I 
	
8 créditos 
MTM 	 5142 	 Matemática Numérica II 
	
8 créditos 
Bloco IX 
MTM 5158 Modelagem Matemática I 
	
8 créditos 
MTM 	 5159 	 Modelagem Matemática II 
	
8 créditos 
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Bloco X 
MTM 	 5535 	 Problemas Inversos I 	 8 créditos 
MTM 	 5536 	 Problemas Inversos II 	 8 créditos 
Licenciatura (Diurno) 
FASE 
EGR 5601 Desenho Geométrico 3 créditos 
MTM 5210 Fundamentos de Matemática I 5 créditos 
MTM 5501 Geometria Quantitativa 6 créditos 
MTM 5720 Laboratório de Matemática I 4 créditos 
2a FASE 
EED 5140 Laboratório de Educação 4 créditos 
EGR 5201 Geometria Descritiva 4 créditos 
EGR 5602 Desenho Geométrico II 3 créditos 
INE 5218 Inform. Aplicada ao Ensino de Matem. I 3 créditos 
MIM 5211 Fundamentos de Matemática II 4 créditos 
MTM 5502 Geometria Euclidiana 5 créditos 
3a FASE 
I NE 5102 Estatística I 3 créditos 
INE 5219 Inform. Aplicada ao Ensino de Matem. II 3 créditos 
MTM 5109 Introdução ao Calculo 5 créditos 
MTM 5513 Geometria Analítica 6 créditos 
MTM 5721 Laboratório de Matemática II 4 créditos 
4a FASE 
MTM 5105 Cálculo I 6 créditos 
MTM 5219 ALgebra 5 créditos 
MTM 5254 Algebra Linear 1 5 créditos 
MTM 5722 Laboratório de Matemática III 4 créditos 
PSI 5107 Psicologia da Educação 4 créditos 
5 a FASE 
FSC 5101 Física I 4 créditos 
MEN 5132 Didática Geral A 4 créditos 
MTM 5112 Cálculo II 6 créditos 
MTM 5255 Algebra Linear II 4 créditos 
6a FASE 
EED 5129 Estrutura e Funcionamento do Ensino 
de Primeiro e Segundo Graus 4 créditos 
FSC 5112 Física II 4 créditos 
MEN 5189 Metodologia do Ensino de Matemática 
no Primeiro e Segundo Graus 4 créditos 
MTM 5113 Cálculo Ill 6 créditos 
MTM 5254 Disciplina Optativa I 
FASE 
FSC 5113 Física Ill 4 créditos 
MIM 5122 Métodos Numéricos 4 créditos 
MTM 5315 Introdução a Análise 5 créditos 
MTM 5601 Trabalho de Conclusão 2 créditos 
Disciplina Optativa ll 
Disciplina Optativa Ill 
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8 a FASE 
MEN 5364 Prática do Ensino de Matemática 1° Grau 6 créditos 
MEN 5365 Prática do Ensino de Matemática 2° Grau 6 créditos 
MTM 5602 Trabalho de Conclusão de Curso ll 6 créditos 
Licenciatura (Noturno) 
ia 
 FASE 
EGR 5601 Desenho Geométrico 3 créditos 
MTM 5210 Fundamentos de Matemática I 5 créditos 
MTM 5501 Geometria Quantitativa 6 créditos 
MIM 5720 Laboratório de Matemática I 4 créditos 
2a FASE 
EED 5140 Laboratório de Educação 4 créditos 
EGR 5602 Desenho Geométrico II 3 créditos 
1NE 5218 Inform. Aplicada ao Ensino de Matem. I 3 créditos 
MTM 5211 Fundamentos de Matemática II 4 créditos 
MTM 5502 Geometria Euclidiana 5 créditos 
3a FASE 
INE 5219 Inform. Aplicada ao Ensino de Matem. II 3 créditos 
MTM 5109 Introdução ao Cálculo 5 
MTM 5513 Geometria Analítica  6 créditos 
MTM 5721 Laboratório de Matemática II 4 créditos 
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4a FASE 
EGR 5201 Geometria Descritiva 4 créditos 
INE 5102 Estatística I 3 créditos 
MTM 5105 Cálculos I 6 créditos 
MTM 5722 Laboratório de Matemática Ill 4 créditos 
5a FASE 
MIM 5112 Cálculo II 6 créditos 
MTM 5254 Algebra Linear I 5 créditos 
Disciplina Optativa I 
6a FASE 
MTM 5113 Cálculo Ill 6 créditos 
MTM 5255 Algebra Linear II 4 créditos 
PSI 5107 Psicologia da Educação 4 créditos 
7a FASE 
FSC 5101 Física I 72 créditos 
MEN 5132 Didática Geral A 4 créditos 
MTM 5219 Algebra 90 créditos 
8a FASE 
EED 5129 Estrutura e Funcionamento do Ensino 
de Primeiro e Segundo Graus 4 créditos 
FSC 5112 Física II 4 créditos 
MEN 5189 Metodologia de Ensino de Matemática 
no Primeiro e Segundos Graus 4 créditos 
Disciplina Optativa II 
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9 a FASE 
FSC 5113 Física III 4 créditos 
MTM 5122 Métodos Numéricos em Cálculo 4 créditos 
MTM 5315 Introdução à Análise 5 créditos 
MTM 5601 Trabalho de Conclusão de Curso 1 2 créditos 
Disciplina Optativa 111 
10a FASE 
MEN 5364 Prática do Ensino de Matemática de 1° Grau 6 créditos 
MEN 5365 Prática do Ensino de Matemática de 2° Grau 6 créditos 
MTM 5602 Trabalho de Conclusão de Curso ll 6 créditos 
DISCIPLINAS OPTATIVAS 
EGR 5650 Metodologia de Ensino de Desenho 3 créditos 
EGR 5651 Prática de Ensino de Desenho de 1 0  Grau 4 créditos 
EGR 5652 Prática de Ensino de Desenho de 2° Grau 4 créditos 
FSC 5114 Física IV 4 créditos 
FSC 5506 Estrutura da Matéria 1 6 créditos 
HST 5180 História da Educação 4 créditos 
INE 5301 Programação de Computadores 1 5 créditos 
INE 5302 Programação de Computadores II 5 créditos 
LLE 5105 Inglês Instrumental I-B 4 créditos 
LLE 5106 Inglês Instrumental II-B 4 créditos 
LLV 5180 Português Aplicado a Matemática 3 créditos 
MEN 5184 Metodologia de Ensino da Física  5 créditos 
MEN 5388 Prática do Ensino de Física 5 créditos 
MTM 5003 Compreensão de Texto e Resol. de Problemas 4 créditos 
MTM 5120 Cálculo Avançado 4 créditos 
MTM 5153 Matemática Financeira 4 créditos 
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MTM 5201 Introdução a Algebra 8 créditos 
MTM 5311 Análise I 8 créditos 
MTM 5312 Análise II 8 créditos 
MTM 5325 Variável Complexa S créditos 
MIM 5530 Introdução a Computação Cientifica 8 créditos 
MTM 5620 Introd. as Equações Diferencias Ordinárias 8 créditos 
MTM 5708 Introdução à Teoria dos Grupos 8 créditos 
MTM 5815 H-Cálculo I 8 créditos 
MTM 5816 H-Cálculo II 8 créditos 
MIM 5822 H-Análise Linear 8 créditos 
MTM 5850 Teoria da Relatividade de Einstein 4 créditos 
EMENTAS 
LICENCIATURA 
EED 5140 LABORATÓRIO DE EDUCAÇÃO (72 horas/aula) 
Observação e reflexão sobre diferentes processos educativos, 
desenvolvidos por Instituições escolares. Análise das 
determinantes sociais, psicológicas, históricas e políticas 
destes processos. 
EED 5180 ESTRUTURA E FUNC. DE ENSINO DE 1° E 2° GRAUS (72 
horas/aula) 
Diagnóstico da realidade educacional brasileira Problemas da 
educação. A legislação vigente (Lei 5692). 0 Projeto de lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional. A Educação Básica: 
A Educação Infantil. 0 Ensino Fundamental, o Ensino Médio, o 
Sistema Nacional de Educação, o financiamento da educação. 
A formação e carreira dos profissionais de educação. 
Currículo. A Avaliação. 
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EGR 5201 GEOMETRIA DESCRITIVA (72 horas /aula) 
Sistemas de projeção. 0 Método de Monge. Representação do 
Ponto, da reta e do plano. Intersecção. Paralelismo e 
Ortogonalidade. Mudança de Planos. Rotação. Rebatimento. 
Representação de figuras planas. Historia do Desenho 
relacionado com o assunto. 
EGR 5601 DESENHO GEOMÉTRICO 1(54 horas aula) 
As múltiplas modalidades de desenho. Morfologia Geométrica: 
Elementos Geométricos. Ângulos Pianos. Escala. Lugar 
Geométrico. Construções Geométricas Fundamentais. Morfologia 
Geométrica: figuras planas Elementares. Historia do Desenho 
relacionado com o assunto. 
EGR 5602 DESENHO GEOMÉTRICO 11 (54 horas/aula) 
Segmentos proporcionais. transformação de figuras. Figuras 
equivalentes. Concordância. Curvas Cônicas. Curvas Cíclicas. 
História da Matemática relacionada com o assunto. 
EGR 5650 METODOLOGIA DE ENSINO DE DESENHO (54 horas/aula) 
Apresentação do planejamento da cadeira. Objetivos do ensino de 
desenho no 1° ou 2° graus. Análise comparativa de bibliografia 
atual, por equipe de 10 e 2° graus. Generalidades sobre 
planejamento. Técnicas de ensino e recursos educacionais. 
Planos de aulas. Micro-ensino. Avaliação do semestre. 
EGR 5651 PRATICA DE ENSINO DE 1° GRAU (72 horas/aula) 
Apresentação e planejamento na cadeira. Objetivo do ensino 
de desenho no 10 grau. Análise bibliográfica de autores de 
desenho de 1° grau. Análise do programa de desenho de 1 0  
grau e escolha do conteúdo a ser ministrado pela equipe. 
Comportamento do professor frente a classe. Assistência as 
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aulas onde irá estagiar. Coleta de dados, planejamento do 
estágio e preparação das aulas. Ministração das aulas 
planejadas e ou se necessário replanejadas. Montagem do 
relatório, referente a prática de ensino. Teste escrito do 
conteúdo do programa da série onde estagiou. 
EGR 5652 PRATICA DE ENSINO DE DESENHO DE 2° GRAU (72 horas/aula) 
Apresentação e planejamento da cadeira. Objetivos do ensino de 
desenho. Análise bibliográfica para o 2° grau. Análise dos 
programas de desenho para o 2° grau. Comportamento do 
professor frente a classe. Assistência a classe onde irá estagiar. 
Coleta de dados, planejamento do estágio, preparação das aulas. 
Ministração de aulas e replanejamento. Relatório. Teste escrito 
sobre o conteúdo assistido e ministrado pela equipe. 
FSC 5101 FÍSICA 1(72 horas/aula) 
Introdução aos conceitos fundamentais da cinemática e estática. 
Leis de conservação da energia e do momento linear. 
FSC 5112 FÍSICA 11 (72 horas/aula) 
Estudo da Cinemática e dinâmica da rotação de corpos rígidos 
e ondas mecânicas (som). Noções sobre temperatura, calor, 
princípios da termodinâmica e teoria cinética dos gases. 
FSC 5113 FÍSICA III (72 horas/aula) 
Análise dos principais fenômenos da eletricidade e magnetismo 
abrangendo o estudo de campo elétrico, potencial elétrico, 
capacitor, corrente elétrica, 
 força eletromotriz, campo magnético 
e indução eletromagnética. 
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INE 5102 ESTATÍSTICA 1(54 horas/aula) 
Descrição e exploração de dados: população e amostra, níveis de 
mensuração de variáveis; tabelas de distribuição de freqüências; 
gráficos; estatísticas descritivas; análise exploratória de dados. 
Probabilidades: conceitos básicos; a distribuição binomial; a 
distribuição normal; aplicação de modelo normal na análise de 
dados. 
INE 5218 INFORMÁTICA APLICADA AO ENSINO DE MATEMÁTICA I 
(54 horastaula) 
As partes componentes de um sistema de computação. 
Hardware e software. Os sistemas de computação e suas 
aplicações no ensino. Estudo de algum ambiente operacional. 
Utilização de softwares que ilustrem as capacidades dos 
sistemas de computação como instrumento de ensino. 
INE 5219 INFORMÁTICA APLICADA AO ENSINO DE MATEMÁTICA II 
(54 horas/ aula) 
Modalidades já existentes para o uso de softwares educacionais 
no ensino de Matemática . Utilização de um software educacional 
de qualidade. Desenvolvimento de projetos específicos de 
utilização dos recursos da microinformática no ensino de 
Matemática. Histórico, principais abordagens, fundamentação 
pedagógica, principais argumentos pró e contra e perspectiva da 
utilização da informática no processo educacional. 
LLE 5105 INGLÊS INSTRUMENTAL I-B (72 horas/aula) 
Introdução ao desenvolvimento das estratégias de leitura e 
estudo de estruturas básicas da lingua inglesa tendo como 
objetivo a compreensão de textos preferencialmente autênticos, 
gerais e específicos da área. 
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LLE 5106 INGLÊS INSTRUMENTAL II-B (72 horas/aula) 
Desenvolvimento da prática de leitura em lingua inglesa 
através da aplicação de estratégias de leitura e do estudo de 
estruturas de nível mais complexo, tendo como objetivo a 
compreensão de textos preferencialmente autênticos, gerais e 
específicos da área. 
LLV 5180 PORTUGUÊS APLICADO À MATEMÁTICA (54 horas/aula) 
Estudo de textos leitura (processamento, tipos e técnicas) e 
interpretação (decodificação: técnicas, avaliação critica, 
enunciação de posicionamentos, apreensão de aspectos 
intrínsecos e estruturais). 0 raciocínio lógico (métodos indutivo e 
dedutivo), eficácia e falácia (fatos, indícios, inferência, natureza do 
erro e sofismas). A argumentação,  definição, tipo, consistência e 
argumentação informal. Produção de textos (tipos, técnicas 
auxiliares; Síntese, resumo, resenhas, etc.). 
MEN 5132 DIDÁTICA GERAL (72 horas/aula) 
0 Funcionamento e a análise do trabalho pedagógico; 
Discurso da pedagogia e a organização escolar, referidos aos 
limites e possibilidades da educação do ensino das Ciências 
Naturais e Exatas. 
MEN 5189 METODOLOGIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA DE 1° E 2° 
GRAUS (72 horas/aula) 
Objetivos do Ensino da Matemática; Análise de Programas e 
Bibliografia; Técnicas de Ensino; Recursos Educacionais; 
Pianos de Curso e de aula; Micro-ensino e avaliação. 
MEN 5364 PRATICA DE ENSINO DE MATEMÁTICA DE 1° GRAU (108 
horas/aula) 
Estágio supervisionado para docentes, nas escolas de 1° grau. 
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MEN 5365 PRATICA DE ENSINO DE MATEMÁTICA DE 2° GRAU (108 
horas/aula) 
Estágio supervisionado para docentes, nas escolas de 2° grau. 
MTM 5003 COMPREENSÃO DE TEXTO E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
(72 horas/aula) 
Análise do processo de compreensão de um texto: Os dois 
aspectos fundamentais na compreensão de um texto (segmentação 
e recontextualização). Compreensão de texto e situação de leitura. 
Representação não discursiva dos textos: tipos de representações 
não discursivas utilizadas (representações centradas sobre o 
conteúdo cognitivo e representações centradas sobre a 
organização redacional) Formas de representações na resolução 
de diferentes tipos de problemas. Um problema: como resolvê-lo 
MTM 5105 CALCULO 1(108 horas/aula) 
Seqüências: 	 limite, 	 convergência; 	 Limites 	 de 	 Funções; 
Continuidade; Derivada; Máximos e Mínimos; Regra de l'Hospital; 
Fórmula de Taylor; Utilização de softwares computacionais. 
História da Matemática relacionada com o conteúdo. 
MTM 5109 INTRODUÇÃO AO CÁLCULO (90 horas/aula) 
Números reais; Relações; Conjuntos quocientes; Funções: 
Funções Elementares; Exploração gráfica dos diversos 
conceitos relacionados com Relações e Funções; Utilização de 
softwares computacionais. História da Matemática relacionada 
com o conteúdo. 
MTM 5112 CALCULO 11 (108 horas/aula) 
Integral Definida; Area de figuras planas; Teorema fundamental 
do Cálculo; Técnicas de Integração, Equações Diferenciais de 
l a Ordem (separáveis). Aplicações da Integral; Coordenadas 
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Polares; Construção das Funções Exponencial e Logarítmica; 
Séries Numéricas; Séries de Potências. Utilização de softwares 
computacionais. História da Matemática relacionada com o 
conteúdo. 
MTM 5113 CÁLCULO III (108 horas/aula) 
Funções reais de várias variáveis; Derivadas Parciais; Máximos e 
Mínimos; Derivadas Direcionais; Gradiente: Hessiano;  Equações 
Diferenciais Lineares de ordem n; Integrais duplas e triplas; 
Aplicações; Funções Vetoriais: Parametização de curvas e 
superfícies: Retas e Planos Tangentes; Integrais curvilíneas e de 
superfície. História da Matemática relacionada com o conteúdo. 
MTM 5120 CÁLCULO AVANÇADO (72 horas/aula) 
Funções Vetoriais: Funções Implícitas; inversa de uma 
transformação, mudança de variável. Teorema de Stokes. 
Transformada de Laplace. Método de Frobenius para resolução 
de Equações Diferenciais Ordinárias. Séries de Fourier, 
Funções Ortogonais, Método de Separação de Variáveis em 
Equações Diferenciais Parciais. 
MTM 5122 MÉTODOS NUMÉRICOS EM CÁLCULO (72 horas/aula) 
Polinômios interpoladores. Método de Newton. Integração e 
diferenciação numérica. Equações diferenciais e de diferenças-
conceitos básicos, aplicações, solução numérica. Pacotes 
computacionais prontos. História da Matemática relacionada 
com o conteúdo. 
MTM 5153 MATEMÁTICA FINANCEIRA (72 horas/aula) 
Juros e Descontos; Simples e Composto. Taxas. Correção 
Monetária. Depreciação e Amortização de Dividas. 
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MTM 5210 FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA I (90 horas/aula) 
Números Naturais e Inteiros. Números Racionais. Polinômios. 
História da Matemática relacionada com o conteúdo. 
MTM 5211 FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA 11 (72 horas/aula) 
Análise Combinatória. Binômio de Newton. Introdução à Teoria 
de Probabilidade. História da Matemática relacionada com o 
conteúdo. 
MTM 5219 ALGEBRA (90 horas/aula) 
Anéis. Corpos. 0 Corpo C dos números complexos. Anéis de 
Polinômios. História da Matemática relacionada com o conteúdo. 
MTM 5254 ALGEBRA LINEAR I (90 horas/aula) 
Matrizes. Decomposição P L U de uma matriz. Solução de sistemas 
lineares mxn. Espaços vetoriais. Transformações linearidades. 
Matriz de uma transformação. História da Matemática relacionada 
com o conteúdo. 
MTM 5255 ALGEBRA LINEAR 11 (72 horas/aula) 
Produto Interno. Bases ortogonais. Auto valores e Auto vetores. 
Transformação auto-adjunta. Transformações ortogonais e 
unitárias. Teorema de Schur. Teorema espectral. Formas 
bilineares. Diagonalização de formas quadráticas. Identificação 
de cônicas. A Função determinante. História da Matemática 
relacionada com o conteúdo. 
MTM 5315 INTRODUÇÃO 
 À  ANALISE (90 horas/aula) 
Topologia dos Espaços ar com n= 1, 2, 3. Convergência. 
Continuidade. História da Matemática relacionada com o 
conteúdo. 
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MTM 5501 GEOMETRIA QUANTITATIVA: (108 horas/aula) 
Ângulos. Teorema de Tales. Funções trigonométricas. Polígonos.  
Pirâmides. Prisma. Poliedros regulares. Teorema de Euler. 
Cilindros. Cones. Esferas. História da Matemática relacionada 
com o conteúdo. 
MTM 5502 GEOMETRIA EUCLIDIANA (90 horas/aula) 
Conceitos primitivos e axiomas de geometria plana. Introdução 
lógica. Congruência de triângulos. Teoremas clássicos. Números e 
segmentos. Construção com régua e compasso. Geometria na 
esfera. História da Matemática relacionada com o conteúdo. 
MTM 5513 GEOMETRIA ANALÍTICA (90 horas/ aula) 
Coordenadas cartesianas. Retas no plano. Curvas quadráticas 
no plano. Retas e planos no espaço. Superfícies quadráticas 
no espaço. Vetores no plano e no espaço. Algebra vetorial na 
geometria analítica. Sistemas lineares em duas ou três 
variáveis. História da Matemática relacionada com o conteúdo. 
MTM 5708 INTRODUÇÃO À TEORIA DE GRUPOS (72 horas/aula) 
Grupos. Grupos de permutação. Grupos de simetrias. Grupos 
Cíclicos. Grupos Quocientes. Isomorfismos. História da Matemática 
relacionada com o conteúdo. 
MTM 5720 LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA I (72 horas/aula) 
Divertimentos matemáticos: quadrados mágicos, problemas 
topológicos, problemas de xadrez, minimização de percursos entre 
duas cidades; árvores de possibilidades;  raciocínio dedutivo. 
MTM 5721 LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA 11 (72 horas/aula) 
Problemas clássicos (navegação, raio da terra, etc); Aparelhos 
para contas. 
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MTM 5722 LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA III (72 horas/aula) 
Análise e Resolução de exercícios de um livro ou coleção, 
abrangendo todo conteúdo do 2° grau. 
PSI 5107 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO-(72 horas/aula) 
A Psicologia como ciência, seu objeto de estudo e sua 
metodologia. Fatores determinantes do desenvolvimento e da 
aprendizagem humana. Principais abordagens psicológicas, suas 
acepções de desenvolvimento-aprendizagem e implicações 
pedagógicas Fatores biológicos, psicológicos, sociais e 
pedagógicos geradores das dificuldades de aprendizagem. 
EMENTA 
BACHARELADO EM MATEMÁTICA E COMPUTAÇÃO CIENTÍFICA 
FSC 5101 FÍSICA 1(72 horas/aula) 
Introdução aos conceitos fundamentais da Cinemática e 
Estática. Leis de Conservação da energia e do momento linear. 
FSC 5132 FÍSICA TEÓRICA A (90 horas/aula) 
Cinemática da rotação. Dinâmica da rotação I. Dinâmica da 
rotação II. Oscilações. Estática dos fluidos. Dinâmica dos 
fluidos. Ondas em meio elástico. Ondas sonoras. Temperatura. 
Calor e i a  Lei da Termodinâmica. Teoria Cinética. Entropia e 2 a 
Lei da Termodinâmica. 
FSC 5133 FÍSICA TEÓRICA B (90 horas/aula) 
Carga elétrica. Campo Elétrico. Lei de Gauss. Potencial. 
Capacitores. Corrente Elétrica. F.E.M. e circuitos. Campo 
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Magnético. Lei de Ampère. Lei de Faraday. Indutância. 
Propriedades Magnéticas da Matéria. Óptica Física: Interferência, 
Difração, Polarização. Física Quântica. Ondas e Partículas. 
INE 5301 PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 1(90 horas/aula) 
Noções de hardware e software. Conceito de algoritmo e 
programa. Algoritmos: representação, técnicas de elaboração, 
estruturas para elaboração. Representação de dados. Elaboração 
e implementação de programas em uma linguagem. 
INE 5302 PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 11 (90 horas/aula) 
Técnicas de Projeto e desenvolvimento de algoritmos. Tipos de 
dos: conceituação, formas de representação, manipulação. 
Alocação dinâmica de memória. Recursividade. Definição de 
manipulação de arquivos externos. Utilização de uma 
linguagem de alto nível. 
INE 5341 COMPUTAÇÃO GRÁFICA (72 horas/aula) 
Estruturas abstratas de entes gráficos. Dispositivos de  saída 
gráfica. Dispositivos de entrada gráfica. Procedimentos 
interativos Processadores de exibição gráfica. Transformações 
geométricas. Linguagens gráficas. 
MIM 5123 FUNDAMENTOS DE CÁLCULO (72 h/a) 
Números reais. Princípios de indução. Funções. Gráficos. 
Vetores. Secções cônicas. Coordenadas polares. 
MTM 5141 MATEMÁTICA NUMÉRICA I (144 horas/aula) 
Teorema de aproximação de Weierstrass. 0 problema geral de 
aproximação. Aproximação em  Espaços pré-Hilbert. O Método 
dos mínimos quadrados. Interpolação. Splines. 
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MTM 5142 MATEMÁTICA NUMÉRICA II 
Funcionais quadráticos em dimensão finita. Formulação 
variacional de problemas de fronteira. 0 método de Ritz-
Galerkin. 0 Método dos elementos finitos. 
MTM 5158 MODELAGEM MATEMÁTICA 1(144 horas/aula) 
Introdução à Modelagem não deterministica; Processos 
Markovianos; Uso de pacotes computacionais. 
MTM 5159 MODELAGEM MATEMÁTICA 11 (144 horas/aula) 
Medidas de informação, Métodos da Maximização da Entropia 
e da Minimização da Informação Relativa; Aplicação de 
métodos de otimização para estimar parâmetros de modelos; 
aplicações à modelagem urbana e regional e às Ciências 
naturais; Uso de pacotes computacionais. 
MTM 5193 CÁLCULO VARIACIONAL I (144 horas/aula) 
Exemplos clássicos. Princípios variacionais em Mecânica. 
Equações de Lagrange. Dinâmica de uma força central. 
Dinâmica de corpos rígidos. Formulação Hamiltoniana da 
Mecânica. 
MTM 5194 CALCULO VARIACIONAL 11 (144 horas/aula) 
Transformações canônicas. Condições de existência para 
extremos. Problemas variacionais de sistemas continuos. 
Método direto em Cálculo das variações. 
MTM 5201 INTRODUÇÃO À ALGEBRA (144 horas/aula) 
Geração de objetos para números, funções, proposições, 
conjuntos. Operações "Algébricas", papel de postulados. 
Estruturas de semigrupo, grupo, anel, corpo. Aplicações. 
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MTM 5231 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS 1(144 horas/aula) 
Polinômios: Irredutibilidacle sobre corpo: teorema de Bézout; os 
de 1°, 2° e 3° grau; métodos falsi e de Newton (sobre R); 
Grupo de Galois de corpo de decomposição de f; Noção de 
variedade algébrica. Simetrias: isomorfismo de estrutura 
algébrica. Estudo de S3. em várias "aparições". Automorfismos 
de espaços vetoriais Corpo R é rígido, Aut C Z2 
MTM 5232 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS 11 (144 horas/aula) 
Ação de Estruturas-visão geométrica. Ação de grupos finitos e 
infinitos em 9311 , Sn . Grupos em GL C,,, R, elementos da teoria 
de representações. Ação de Anel-estrutura de módulo. Ação de 
corpo-estrutura do espaço vetorial. Ação de C e a Geometria do 
plano. Ação de H e a Geometria de 91 3 e 91 4 . Classes 
positivamente definidas: substruturas, produtos cartesianos, 
imagens homomorfas. Corpos de extensão via quocientes em K 
[x]. 
MTM 5256 ALGEBRA LINEAR COMPUTACIONAL 1(144 horas/aula) 
Análise Matricial. Normas de matriz. Decomposição em valores 
singulares. Condição de matriz. Sensibilidade numérica de 
sistemas de equações lineares. Scatting. Refinamento iterativo. 
Ortogonalização (Gram-Schmidt, Householder, Givens). Matrizes 
especiais (de banda, tridiagonal em blocos etc). Matrizes 
esparsas. Métodos iterativos clássicos (Jacobi, Gauss-Seidel, 
SOR, Semi-iterativo de Chesbishev etc.) Métodos de Gradiente 
conjugado. Pré-condicionamento de Matrizes. Métodos de 
Newton inexato. Métodos quasi-Newton. 
MTM 5257 ALGEBRA LINEAR COMPUTACIONAL 11 (144 horas/aula) 
Problemas de autovalores de uma matriz. Autovetores e 
subespaços invariantes. Teoria de perturbação para o problema 
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de autovalores. Métodos de potência. Métodos de iteração 
simultânea. Forma Hessemberg de uma matriz. 0 algoritmo QR. 
Balanceamento de matriz. 0 problema de autovalores para 
matrizes hermitianas. Teorema do Minimax. Lei de Inércia de 
Sylvester. 0 quociente de Rayleigh-Ritz, Métodos de Lanczos. 
Funções de matrizes. Métodos de aproximação. 
MTM 5311 ANALISE 1(144 horas/aula) 
Espaços Métricos. Conceitos Topológicos básicos. Limite e 
continuidade. Diferenciação em várias variáveis. Funções 
implícitas. Máximos e mínimos.  
MTM 5312 ANALISE 11 (144 horas/aula) 
Integral de Riemann, Integral de linha. Integral de Riemann no. 
Os teoremas de Gauss, Green e Stokes. Integral de Lebesque. 
Integral de Lebesque em R. Séries de Fourier. 
MTM 5325 VARIÁVEL COMPLEXA (144 horas/aula) 
Funções complexas; Funções analíticas; Integração complexa; 
seqüências e séries de funções complexas. Aplicações.  
MTM 5412 OTIMIZAÇÃO 1(144 horas/aula) 
Conceito de otimização; Tipos de problemas; Algoritmos 
iterários e convergências; Programação Linear: Propriedades 
básicas, o método simplex, análise de sensibilidade, dualidade, 
algoritmo de Karmarkar, problemas de transporte e fluxos em 
redes; Problemas de localização; Programação inteira: 
conceituação, técnicas de corte, técnicas de Branch-and-
Bound; Programação  Dinâmica. 
MTM 5413 cainnizAÇÃo 11(144 horas/aula) 
Conceitos básicos de Análise convexa ; Condições de 
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otimalidade; Métodos de otimização irrestrita: Métodos de busca 
unidimensional e multidimensional para funções diferenciáveis e 
não diferenciáveis;  Otimização restrita: Condições de otimalidade 
de Kuhntucker; Métodos das barreiras e das penalidades; 
Programação quadrática. 
MTM 5500 INTRODUÇÃO ik GEOMETRIA (144 horas/aula) 
Curvas em 90 (91 n 	 Superfícies em 93 3 . Fibrado tangente. 
Campos vetoriais. Derivada covariante. Aplicação de Gauss. 
Curvatura. Formas diferenciáveis em 91 3 e sobre superfícies no 
93 3 . Fibrado cotangente. Teorema de Stokes sobre superfícies 
mergulhadas em 93 3 . Método do referencial móvel sobre 
superfícies E2 	 93.3 . Conexão e Curvatura. Classificação das 
superfícies compactas usando cirurgia. Teorema de Gauss-
Bonnet sobre superfícies em. 
MTM 5504 GEOMETRIA 1(144 horas/aula) 
Ações de grupo. Ações descontinuas. Geometria Euclidiana. 
Geometria Esférica. Geometria , Hiperbólica. Holonomia. Curvatura 
Intrínseca. Grupo Fundamental. Espaços de Recobrimento. 
Superfícies de Curvatura constante. 
MTM 5505 GEOMETRIA 11 (144 horas/aula) 
Curvas algébricas em 91 2 , C 2 . Espaços projetivos reais e 
complexos. Propriedades algébricas de curvas: Teorema de 
Bezoin. Pontos de inflexão e curvas cúbicas. Propriedades 
topológicas: Fórmula grau-genus. Recobrimento ramificado de C 
p l . Superfícies de Riemann: a Função y de Weiertrass. 
Superfícies de Riemann. Formas diferenciais sobre superfícies 
de Riemann: Diferenciais-holomorfos. Teorema de Abel e 
Teorema. 
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MTM 5530 INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO CIENTIFICA (144 horas/aula) 
Métodos numéricos para problemas de valor inicial. Métodos 
numéricos para problemas lineares de valor de fronteira. 
Problemas de valor de fronteira não lineares. Os métodos de 
Ritz e Galerkin. 0 Método dos elementos finitos. Diferenças 
finitas para equações diferenciais parciais. 
MTM 5535 PROBLEMAS INVERSOS I (144 horas/aula) 
Equações integrais. Operadores integrais. Classificação de 
equações integrais. Equações de Volterra e Fredholm. 
Equações com núcleo separável e equações com núcleo 
genérico. Técnicas de resol6ção para equações de primeira 
espécie. Existência de soluções. Modelagem via equações 
in  
MTM 5536 PROBLEMAS INVERSOS II (144 horas/aula) 
Problemas inversos. Problemas modelados por equações 
integrais de primeira espécie. Estimativa de parâmetros. 
Fundamentos matemáticos: Espaços de funções, teoria de 
operadores, equações mal-postas. Técnicas de resolução de 
problemas inversos. 
MTM 5619 INTRODUÇÃO :PkS EQUAÇÕES DIFERENCIAIS PARCIAIS (144 
horas/aula) 
Conceitos gerais. Equações lineares com coeficientes constantes-
Classificação. Equação do calor. Método de expansão em 
autofungões. Problemas não-homogêneos. Séries de Fourier. 
Equação da corda vibrante. Problemas de intervalos infinitos e 
semi-infinitos-fórmulas integrais', de Fourier. Problemas em duas 
ou mais variáveis espaciais. Equação de Laplace-Problemas de 
Dirichlet em Dimensão n= 2, Principio do Máximo. 
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MTM 5620 INTRODUÇÃO AS EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS 
(144 horas/aula) 
Existência 	 e 	 unicidade: 	 aproximações 	 sucessivas 	 e 
aproximações poligonais. Soluções maximais, Sistemas de 
Equações Diferenciais Lineares: Teoria geral. Aspectos de 
sistemas de equações diferenciais não lineares: estabilidade 
de Liapunov, órbitas periódicas, a EDO de Lienard. 
MTM 5624 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS PARCIAIS I (144 horas/aula) 
Equações de l a Ordem. Propagação de singularidades. Ondas 
de choque. Equações semilineares de 2a Ordem-classificação. 
Método das características. Teoremas de Cauchy-Kowalevsky e 
Holmgren. Séries de Fourier-Teorema de convergência a 
Aplicações às equações do calor, da onda e de Laplace. Método 
de variação dos parâmetros. Problemas em coordenadas 
polares e esféricas. Equação da onda em 91 , 91 2 , 91 3 
propriedades das Soluções. , Problemas não homogêneos. 
Método de Duhamel. Função de Riemann. Equação de Laplace - 
principio do Máximo, problema' de Dirichlet. Funções de Green. 
Fórmula de Poisson. Desigualdade de Harnack. 
MTM 5625 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS PARCIAIS 11 (144 horas/aula) 
Espaços Lp: Propriedades, Reflexividade, Separabilidade, 
Dual. Convolução e Regularização. Transformada de Fourier 
em LI S ) e L2 (93 n ), Aplicação à equação do calor. 
Núcleo do calor-Propriedades. Espaços de Hilbert: Teorema da 
Projeção, Teorema da Representação de Riesz, Lema de Lax-
Milgran. Os espaços de Sobolev Wm,p (r) e problemas 
variacionais. Aplicação ao problema de Dirichlet e equações 
elípticas. Soluções generalizadas. 
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MTM 5626 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS 1(144 horas/aula) 
Dependência continua e diferenciável das soluções. Teorema 
do fluxo tubular. Transformação de Poincaré: Teorema de 
Poincaré-Bendixson em superfícies. Estabilidade estrutural: 
Teorema de Hartman e Teorerna de Peixoto. 
MTM 5627 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS 11 (144 horas/aula) 
Mudanças de coordenadas e formas normais de EDO's. 
Variedades invariantes associadas a EDO's. Teoria local das 
bifurcações e introdução a Teoria do Caos de Sistemas 
Bidimensionais. 
MTM 5815 H-CALCULO 1(180 horas/aula) 
Números. Funções reais de variável real. Derivada. Integral. 
Funções trigonométricas, logaritmo, exponencial. Aplicações 
numéricas. 
MTM 5816 H-CALCULO 11 (144 horas/aula) 
Técnicas de Integração. Aproximações de funções por 
polinômios. Seqüências e Séries. Convergência uniforme e 
séries de potências. Funções e série complexa. Funções reais 
de várias variáveis. Aplicações numéricas. 
MTM 5817 H-CALCULO III (144 horas/aula) 
Sistemas de coordenadas. Funções vetoriais. Derivadas de 
ordem superior. Integrais duplas. Integral tripla. Aplicações 
numéricas. 
MTM 5818 H-CALCULO IV (144 horas/aula) 
Integrais de curvas e superfícies. teoremas de integração da 
análise vetorial. Aplicações  numéricas.  
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MTM 5820 H-ALGEBRA LINEAR 11 (144 horaslaula) 
Espaços vetoriais e Equações Lineares. Transformações 
Lineares, Ortogonalidade. Introdução a autovalores e 
autovetores. 
MTM 5821 H-ALGEBRA LINEAR III (144 horas/aula) 
Autovalores e autovetores. Matrizes positivas definidas. 
Computação com Matrizes. Programação e Teoria de Jogos. 
MIM 5822 H-ANALISE LINEAR (144 horas/aula) 
Convergência em Espaços Euclidianos. Teoria geral das EDO. 
Equações e coeficientes constantes. Transformada de Laplace. 
Séries de Fourier. Séries ortogonais de polinômios. Problemas 
de fronteira para EDO. Problemas de fronteira para EDP. 
MIM 5825 LABORATÓRIO DE H-CALCULO 11 (36 horas/aula) 
Aplicações da derivada. ApliCações da Integral à Física e 
Geometria. Seqüências e Séries. 
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- Clóvis Caesar Gonzaga 
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- Elisa Zunko Toma 
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- Rita de Cássia S. Eger 
- Robert Ozório Moreira 
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Roberto Corrêa da Silva 
Rosimary Pereira 
- Rubens Starke 
- Ruy Coimbra Charão 
- Ruy Exel 
Sérgio Eli Crespi 
- Sônia Elena Palomino Castro, 
- Waldir Quandt 
- William Glenn Whitley 
7.8 0 Curso de Pós-Graduação em Matemática 
Através da Portaria n° 456/75, de 23 de outubro de 1975, foi 
criado na UFSC o Programa da Pós-Graduação em Matemática, opção 
Matemática Aplicada. 
A morte trágica, em 1980, do Prof. Dr. Walter De Bona Castelan, 
que liderava o desenvolvimento cientifico do Departamento, certamente 
contribuiu de forma significativa para o estado de desenvolvimento que o 
Departamento se encontrava no final de 1990. 
Em 1991 o Departamento promoveu uma importante reforma 
administrativa, passando do sistema de decisões plenárias (com 70 
membros) para um sistema de administração por Câmaras (com 5 
membros). Com este sistema o gerenciamento do Departamento se tornou 
ágil e objetivo. 
Foi também em 1991 que o Colegiado de Pós-Graduação 
resolveu promover uma total reformulação do curso de Mestrado. Partindo 
do principio que "um bom Curso de Pós-Graduação é conseqüência de um 
bom Curso de Graduação", os docentes da Pós-Graduação se envolveram 
com outros docentes do Departamento, durante os anos de 1992 e 1993, 
em uma reformulação profunda do Curso de Graduação. Resultado deste 
trabalho foi a implantação em 1994 da Habilitação de Bacharelado em 
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Matemática e Computação Cientifica e da Habilitação de Licenciatura em 
Matemática. A concepção utilizada foi que a Licenciatura tinha que 
claramente ser voltada para a  formação do professor dos cursos de 
primeiro e segundo grau enquanto o Bacharelado tinha que ser voltado 
para a formação do profissional que trabalha com 
 Matemática e 
Computação Cientifica. 
Apoiado na reestruturação do Curso de Bacharelado, o Colegiado 
da Pós-Graduação promoveu uma reformulação do Curso de Mestrado que 
tem como tônica ser uma clara continuação do Curso de Bacharelado. 
8. CONCLUSÃO 
Com 	 este 	 trabalho procurou-se mostrar, 	 através 	 do 
desenvolvimento de um contexto mais amplo, mundial e nacional, o 
desenvolvimento histórico da matemática neste século, bem como e 
principalmente o desenvolvimento do departamento e do Curso de 
Matemática da UFSC. 
Verifica-se que até chegar ao que é hoje o curso e o 
departamento de matemática sofreram várias mudanças tanto filosóficas 
quanto estruturais. Na minha opinião, percebe-se que as mudanças 
ocorridas ao longo desses anos foram fruto da experiência dos professores 
pioneiros e do espirito inovador dos novos professores que passaram a 
integrar o quadro docente. 
Percebe-se também que o departamento e o curso estão 
extremamente ligados, refletindo um deles as mudanças ocorridas no 
outro. 
Em relação ao currículo, nota-se que anteriormente não havia 
uma maior preocupação, principalmente com relação à licenciatura, em 
conteúdos voltados especificamente à preparação dos futuros professores 
de ensino fundamental e médio. Havia sim uma excessiva preocupação 
com o volume de conteúdo especifico em Matemática, o que tornava o 
curso menos atrativo, principalmente no que diz respeito ao mercado de 
trabalho de ensino. Esta concepção refletia a realidade do inicio da década 
de 60, em todo pais. 
Creio que atualmente o curso não está perfeito, porém já 
melhorou muito em relação aos anteriores: com a formação do aluno mais 
voltada à realidade profissional e ótimos resultados nas avaliações 
institucionais. 
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